
a 

AHKirjNATMJ« 

A l V j V O ANNO .. 301000 
S E M E S T R E 16*000 

EXTRANQE IRO SOSOOO 

F m i l n 

wbopo 
a v 

os i ètoa 
íhCccr 15o bé] 

co i t o ca lcu l» 

n geria o hoA 

wn e retribuía 
ds. Ora, poisi 
lenna explicar 
is que estoú 
ompnnhal-o&l 
á prisão dd 
eRmo lia de ic 
ihia alli o meu 
lecnl Lantier, 
tavel do meu 
Lantier! 

I meu Delis I 
iante de di-
as mãos com 

me enganavt» 
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wmmtrmr, 
EIRO, COM Q U E M O P U B L I C C 
D E l / E R i f E N f E N D E R S O B R E AN 

MCIOS, A8S IGNATURAS ETC. 
ÍDOS O S PAGAMENTOS DEVE-
I S E R F E I T O S MED IANTE RECI-

PASSADO P E L O , MESMO, E M 
í f f T E N T E TALÃO, DEVENDO 
« B E M OS V A L E S f^OSTAES IN 

DA F 0 0 M E 0 0 A D M , N , 8 T R A 

PR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
isultorio, rua 16 do Novembro, 22— 
isultaa, das 12 ás 2 da tarde. Residen 

, rua da Llbcrdado, 67. 

BR. GAMA CERQUEIRA —MEDICO 
Bica medica em geral e eapecialidade 
fcriangas. Residencia, rua General Oso-
i 123. Consultorio, rfla Direita, 16, Bo-
do, de 1 ás 3 horas. 

ucto 

<>s < | i i n c s s e 

os i lastrados 

|DVOQADO—Dr. Podro de Toledo— 
«sita causas em 1* o 2* Instancias e 
Interior do Estado. Escriptorio, rua 

Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Tio Bneno, 83 . ' 

| R . M À T H I A B ^ A L I J A D A O — C l i n i c a 

l iça , com especialidade—moléstias ner 
[as. syphiiiticas, do coração e pulmão. 
Hdencla, rua da Consolação, n. 2, te-
tone, 662. Consultas, rua da Quitanda 

1 hora ia 3. . 

G A B R I E L D A V E I G A a d v o g a 

os d r s . V E I G A F I LHO e GOMES RI-

lo.—Escriptorio : R U A D IRE ITA , 14 

Irado).—De 12 ás 4.— Incumbe-se de 
bs os trabalhos attlnentes á sua pro-
Jo, nesta capital e no interior do Es-

is v a n t a g e n s 

d a d e . 

1 5 - 4 . . . 

6R. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me-
p-cimrgica e especialmente moléstias 
I orgams genitoariHarios, pelle e sg-
gto. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
Novembro, 84. Residencia, largo 
lerdade, 56. Telephone n. 100. 

pR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
VOGADO — Incumbe-se de serviços na 
pitai e no interior, em primeira e se-
Ida instancia. Escriptorio—rua de 8 . 
Jhto, n. 12. Residencia—rua de S. Joio, 
f l33. 

Gesellschaft 

bR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
pica (moléstias internus>-Cons.: rua Di-
la. 37, telephone, n. 924. Residencia : 
| Vinte e Quatro de Maio, 20. 

CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO I 

E na benemérita campanha refulge lm 

morredouramente o nome da Prlnccza 

Imperial que, na phrase feliz do sr. Joa-

quim Nabuco, á a alpha e o omega da 

nossa liberdade. 

Hoje, bem o sabemos, todo» sSo aboli-

cionistas, até mesmo o jornalista que 

mais se bateu pela permanência da escra-

vidão. Todavia a Integridade histórica 

repelle esses consorcio». 

Nüo é sincera a comparticipação da 

Republica nas festas commemorativas da 

lei do 13 de maio. Por que nío entregar 

exclusivamente ao povo a consagração da 

grandiosa data ? 

E quão rldiculas süo as demonstrações 

da lisonja por parte de quem mais cum 

prla lelar a pureza de sentimentos I Le 

mof, por exemplo, que um membro do 

magistério primário, offerecendo uma co 

rôa pira o monumento Rio Branco, affir 

mou, em carta dirigida ao prefeito, qn» 

a data de 13 do maio era uma Victoria 

4a Republica ! E é a uma pessôa, assim 

contaminada da paixlo politica, que 

confia a educação das crianças. Que en-

sinará esso pedagogo ? Talvez,, num ei 

cesso de ferocidade partidaria, diga aos 

innocentes que a Republica dos Estados-

Unidos do Brasil foi descoberta em 1500' 

por Pedro Alvares Cabral. . . 

Mas, se o governo republicano deseja in-

tervir na obra bénemerita. posto que tar-

de, nio lhe faltara ensejos. Trato de res-

guardar a velhice dos pobres libertos, que 

muitos andam peias ruas, andrajosos, im-

plorando a caridade publica. 

Se ainda dlgirisae o destino do paiz o 

mesmo regimen quo decretou a abolição, 

com certeza já se teria tomado uma pro-

videncia nesse sentido, quo poupasse aos 

míseros entes esse opprobio final, essa 

nova escravidão, tão terrível como a ou-

tra—a indigência. 

Ao invés do dispender sommas enor-

mes com serviços radicalmente inúteis e 

commissScs intempestivas, fôra preferível 

cuidar desses desgraçados que levaram 

uma vida inteira de trabalhos e sacrifí-

cios e qne hoje quasi morrem de fome. 

Só depois de amparar a velhice dos 

que auferiram a liberdade com o 13 de 

maio, é que a Republica pôde, sem pro-

testo», tomar parto nas commcmoraçíics 

da lei aurea. 

FREDERICO M A R T I N S 

SÃO PAULO—Domingõ, B de maio de 1902 
ESTEBEOTrPADO E IMPRESSO EM MAÇanfAB ROTATIVAS DE MAIINONI 

f o t a n 

BEDArçAo £ OPHCINAS : 

RUA DE S. B E N T O 3S-B 
T E L E P H O N E , 629 « Í Í M J E 1 I O 

O sr. Campo» Salles enviou ante-hon 

tem á Camara do» deputados unia men 

sagem, prestando informações »obre 

questlo do Acre. 

Acompanham a mensagem quatro pro 

tocollo». 

Um delle» diz quo a nascente do Java 

ry está, para todos os effcitos. entre 

Brasil o a Bolivio, situada ao» 7<T17"5 

do latitude sul o 74°8'27"07 do longitude 

O. de Oreeruviih. e declara que a parte 

do Brasil na demarcação da linha geode 

sica que consütúe a fronteira entré os 

dons indicados pontoa do Madeira e Ja 

vary, não tem a. intenção de prejudicar 

Perú cm qualquer direito que. porventu-

ra, poaaa ter a uma parte do temtorio 

Os proíocolloa são acompanhados de 

uma copia do projecto do Congrcaso bo 

liviajio, aiictorisando o arrendamento do 

territorio do Acre. 

Refero um despacho de Londres que oa 

aabios da ilha da Trindade observaram na 

propriedade Kichmond, situada na iliia de 

S . Vicente, umn grande elevação de um 

terreno antes inteiramente plano c decla-

raram ver nisso um symptoina que aucto 

rtoa a presumpção de que venlia a dar-se 

unia nova erupção naquella ilha. 

Um dos jornaes de New-York, segundo 

télégrammes recebidos, diz que a verda-

deira situação da ilha so desconhece por 

emquanto, pois quo unta verdadeira mu 

rallia de fogo a envolve cm sua quasi to 

talidado. 

Foi extcriniuada toda a tribu dos Ca-

raibas, apia horrorosos soffrimentos. 

Os rios Citão envenenados pelas laves 

que descem dos montes e os raros sobre-

iventes vão, uns tras outros, succninbin-

do ás torturas da s£de. 

rnburgo 

boupgo o 

b o a , 1 3 5 $ . 

a » s a para 
irtuguez. Fofne-

a, IIluminados a 
de 1* e 3* claísi 

np. 

« . „ A O , tem o «eu gabinete dentário, 
»enida Rangel Pestana, 14J, (Braz\ 
'Vente ao grupo escolar 
kbalhos executados cora presteza, 
htidoB e tratados antecipadamente. 

REDO C. PEREIRA—Rua de SaD-1 
hereza, n. 20-C. 

DREIRA CAMPOS — R u a Marochal 
doro, n. 8-A. 

BVERIANO LEAL — Rua Marechol 
doro, 16 e 16-A. 

3BERT0 TAVARES — Escriptorio e 
peia, rua de 8. Bento, 7. 

Dnranto todo o dia de hontem, honvc 

sempre indecisão no mercado cambial, 

realisando-sc poucos ncgocios. 

Na abertura do mercado, os bancos 

offçrcceram sacar a 12 » i 32 o coumrur 

a 12 13[82. havendo, porém, muito pou-

cas letras offerecidas de Santos. 

Chegando avisos fracos dos mercados 

europeus de café, os bancos recusavam 

sacar acima de 12 5[16, comprando um 

dos extrangeiros letras repassadas, prom 

ptas, a 12 5|8. 

Assim vigorou o mercado, muito inde-

ciso, até 2 horas da tarde, quando se 

mosTon ainda mais fraco, sacando os 

'1RIN0 DO J3ANT0 — Escriptorio c| bancos somente a 12 9|32 e comprando 

a 12 3(8. 

Pelas 3 horas, o mercado reanimou se 

um pouco, fechando com todos oa bancos 

sacando a 12 5|1G, havendo letras offerc 

cidas do Santos a 12 3[8, e os bancos 

comprando a 12 13[32. 

leia, rua de S. Bento, 35. 

BDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
JBBtcia, rua Santa Therjza, 8. 

F . FURTADO DE MENDONÇA, 
«iro matriculado—Agencia c escripto-

j á rua de SantaThereza. 6-A. 

|R. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
ade de Medicina de Paris, capccialis-

i m sypliilis e moléstias de pelle. Re-
meia, rua D. Veridiana. 67. Escripto-
23, rua de S. Bento, ás 2 horas. {... 

A L E I A U R E A 

lesta vez a data de 13 de maio teve 

9 0 D IAS A ' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

12 5(16 
776 
956 

12 3|lfi 
783 
961! 
776 
349 

4058 
20$CW 

commemoração que seria compieta- g ^ J . " Ä t r i z tf.,4 1^3,8 

Ein egual data do anuo passado : 

9 0 D IAS K VIBTA 

I U I « 

12 3|16 
783 
966 

12 1110 
790 
976 
760 
327 

41110 
20$600 

ndispensavel d»-

• LES 

m Génova, 

úro.s de class« 

r« Marse, 
ru llai'co-

gi'iros exclMi-
t", n. 20. 

svembro, 30 

Branco. 10 

m e n 

e Br«ié* 

r» panageiro» 

mesa, 138 $099 

s. t m 

[te feliz se a deixassem escoimada de 

alldades republicanas. A inauguração 

Btutua do Visconde do Rio Branco 

|>rou-a com effcito do modo brilhan-

lei que extinguiu o nascimento de 

avos no Brasil e a que libertou os 

da existente», pddera ser synthetisadas 

pessoa do preclaro o leal estadista do 

jerio. 

acção de Rio Branco, sem menospre-

zas providencias anteriores, foi o prin-

fcl golpe vibrado contra a instituição 

fcl o desde esse momento a propaga» 

jcivilisadora se desenvolveu até conse-

' que para sempre dcsapparecesso a 

ante propriedade. 

por escrupulos, a Republica se 

^ abster 'Á accentuadamente figurar 

ifestas que a grande data provoca, 

km concursa ltlegitimo e que em face 

pistoría não pôde ser admittido. 

! facto» passaram-se ha poucos annos; 

«moria menos feliz o» conserva intac-

|em suas particularidades. Cumpre, 

anto, que não os dispáraos de sua 

kificaçto moral. 

adeptos da» actnaea instituições 

avam-se, até 13 de maio de 1888, por 

bica dezena»; uns eram sincero» na 

tça (são o» maiores deailludido» de 

fc), outro» faziam do republicanismo o 

pculo para satisfação de ambições. 

a lei aurea, porém, o numero dos a d-1 J ^ a f í B e m f u m a ç a do .Torrador 
«rios cresoeu desmesuradamente, mui-1 ^-^Less«'.—Únicos depositas: Largo do 
- I aetuaes chefes políticos pomml- ruw Direita. 10-D, Ypiran 

.(A „ 1.1 L ; , ga. Ol e João Alfredo, 2. — A líflxV) 

escravos até a lei ou soas proximi- | f a t l ,je kilo. 

e não se conformaram com o mo-

nto que lhe» ia arrebatar a» magnl-

! machlna» de trabalho. 

tudo Isso f»i admiravelmente pre-

O dr. Joaquim Miirtinho, ministro' da 
Fazenda,, offieiou ao governo deste Esta-
do, declarando qtie tendo o decreto esta-
dual n. 829 de i) de outubro de 1900, 
auctorisado a The S. Paulo Tramirag. 
Light and Poircr Compamj /.imitei/, a 
desappropriação dos terrenos situados ás 
margens do rio Tietê, c estando entre 
esses terrenos os das fazendas dc Bnruery 

Tamboréi de propriedade da União eiii 
relação aos quacs não pude subsistir 
aquidlc decreto, convinha que fossem to-
madas a respeito as necessárias provi 
dcncias. 

Lemos num jornal fluminense que 

sessão da Camara dos deputados, o repre 

sentante deste Estado, sr. Bueno do An 

drada, perguntou ao sr. Vaz de Mello, 

presidente da Camara, se já tinha rece 

bido commnnicação do Poder Executivo, 

participando a suspensão da concorrência 

para o arrendamento da Estrada de í'er 

ro Minas e Rio. 

Tendo já a Camara julgado objecto de 

deliberação um projecto apresentado ha 

dias, peio sen collega, o sr. Paula Ra 

mos, mandando annexar a Estrada 

Ferro Minas e Rio á Central do Brasil, 

parecia-lhe quo o governo não podia mais 

arrendar semelhante via-ferrea. 

O sr. presidente respondeu quo não ti 

nha recebido communicação alguma nesse 

sentido. Então, o representante deste Es 

tado pediu lhe que officiasse ao governo, 

scicntificando-iho da existencia do referi-

do projecto, que esti em andamento na 

Camara dos deputados. 

Quando orava o sr. Bueno de Andra-

da, o sr. Pania Ramos declarou em apar-

te, quo o governo não podia absoluta-

mente arrendar estradas de forro, porque 

não tinha auctorisação para isso. 

O» membros da colon!« hcapanhola I 

aqui domiciliada, d. José Barros, Adrés 

Sanches Mosquera, Evaristo Duran Vas-

quez, Severo Alonso, Francisco Meza, | 

Suarez Laurit Valentim Guerra e San- J JK IV IMKXTO DE SOLIDARIEDADE 

tiago Guerra, transmittlram limitem um I agora na Europa e nos Es-

telegram,,,a ao.rei Affonso XII I fellc.- ^ ff-
f nnnn.n ru.ln sou n,<im Hülm W. nnl > u<m n I . , a • . • • >. tando o pelo seu annitersaiio natalício o 

pela solemiiidadc da sua 'coroação e im-

mediate ascenção ao throno do Hcspa-

nlia. 

O nosso illiistrc collega do imprensa, 

major Eatívam dc Oliveira, visitou hou-

tem duas e. colas Isoladas do 8" distriefo 

(largo do Arouche), uma do sexo 

nino o outra do sexo masculino, cansai,-

do-lhe esta multo bOa impressão. 

Em segui-la s. s. esteve no -Jardim 

de Infanda*, dc onde saliiu extrcmaoici, 

te bein impressiouado pelo que observou 

neste importante cstabelccfmcntode ensiuo. 

*** 
A Repartição Geral dos Tclegraphos j i 

distribuiu pelas estações setnnphoricns do 
Brasil o novo codigo internacional de sig-
nacs, adoptado desde 1 de janeiro pclvs 
demais palies da Convenção. 

**« 

Consta-nos como certo que será 

meado delegado na vaga do dr. Delfim 

Carlos o dr. Alberto do Oliveira Fausto. 

Tclegrapham de Paris 
• O presidente Campos Snlles encarre-

gou u ministro brasileiro . em Paria, dr. 
Piza c Almeidujfde providenciar quauto 
ne fizer necessário para a realisação das 
exequias quo serão resadas cn, suffragío 
da alma fo desditon^ inventor brasileiro 
Augusto Severo. 

A ceremonia fúnebre reaiisar-se-á na 
Saint Pierre de Cliaillot, um dos mais 
mponentes teuiploa da capital c assisti-

rão todos os membro» da colonia brasi-
leira do Paris. Todas as despesas serão 
cobertas pelo governo brasileiro. 

O ministro Piza c Almeida, em nome 
do seu governo, transmittirá ;» condolen-

as do presidente á vima do inallogrado i pel 
aeronauta e affirmar-lho-á que a memo-1 (inj 
ria de Augusto Severo será por todo o 
sempre honrada no Brasil. 

I)e hoje em diante, os bonds da linha 
do Ypiranga farão très «eeçõs, sendo 
duas de 100 réis c a ultima de 200 réis 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiro», 12 1|4, 12 1(8. 
Contra a caixa matriz 12 1(4, 12 1|8 

—A Praça do Coraraercio recebeu o» se 
gulntes telegrammas: 

RIO, 17 

9—40 

12 11(32 
12 13(32 

RIO, 17 

3 A». 

12 9(32 
12 11(32 

SANTOS, 17 

11-40 

12 11(32 
12 13(32 

SANTOS, 17 

2-40 

12 9(32 
12 3(8 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

I-emos no Alpha, de Rio Claro: 
«O sr. Carlo» Fischer, antigo padeiro 

I estabelecido ne»ta cidade, tem em mente, 
I ha muitos «nnos, um colossal projecto, 

l o pelo barão de Cotegipe, no seu me- ™ j M eineriewia» j* lhe Mm custado Ma 
tavel discurso do 12 de maio de 1888, « S ™ * j ü ^ ü f * 1 } . ' • 

ad . ao Senado do Iaperio. 1 A t 

iboiVçio foi obra t i n t ada e conclui 

antigo regimen, cujo goreroo a | 

a effetto, apressando cora i s » a 

das fantífarifSea. E' uma verdade 

I reaalta do mala ligeiro 

[ documentos da época. 

Império encontrou i 

loifoa a anca a manter«, 

I exlgeucia» i a ordem 

, porta, defxoa áê tratar com pro 

machina de 

I parece com oa balAea de 
antiga» a recente» iareagSea: mais aa as-
semelha com am me iBho de reato. 

O sr. Flacher, acata <e transferir a 
outrera a. sua padaria « embarca «rnaoM 
para a Europa, onde pretende pAr em 
encaçto o neu projecto, contando dead« 
já con a victoria. 

Ouvimos d i a« qaa o tr. Fischer ten-

ciona voltar «m «na «mehw». eafculando 

M a .Hambnrgo a esU ri-

E' a t 

O senador ao Congresso Federal, sr. 
Antonio Azeredo, occupando-se na ses 
são de ante-hontem da mensagem do sr. 
Campos Salles c das medalhas militares, 
felicitou o sr. inarcchai ministro da guer-
ra, lamentando que s. exc. não se lives', 
so lembrado do distribuir ante-hontem 
dia do aeu «aniversario natalício, as ce-
lebres medalhas, os famosos penduricalhos 
que crcou. 

O orador fez da tribnna um protesto 
contra o acto >to governo, manda ido pò, 
cm hasta publica a Estrada do Ferro Mi 
nas e Rio, quando o Congresso Nacional 
já lhe cassou todas as uuctoiisaçòes. 

Declarou o sr. Antonio Azerodo ser 
indecente esse arrendamento, em que se 
exige, como garantia, «pena» cincoenta 
contos, para arrematação do um immovcl 
que vale dezeseis mil contos. 

«** 
Foi dissolvida, por proposta do» srs. 

Orey Antunes i i C . , i Agencia üural de 

Passagens. 

*** 

O dr. Delfim Carlos, actual 1° delegado 

de policia, será provido na serventia Vitali, 

cia do officio de 1°. tabellião de protes-

to» de letras e titulo» da comarca da ca-

pital, na vaga que sc den com o fallecl-

mento do funccionario vitalício, coronel 

Benedicto Rolira. 

Sabemos qne a. ». j i apresentou pe-

dido de exoneração daquelle cargo. 

Refere um despacho de Berlim : 
«O imperador Ouillierrae. da Allema-

nha, telegraphou cm inglez ao presidente 
Tiieodoro Koosevelt, offerecendo-lhe, em 
lembrança da carinhosa o sumptuosa re 
cepçâo feita ha mezts pelos Estados -
Unido« ao príncipe Henrique da Prússia, 
uma estatua em bronze de Frederico, o 
Grande, para ser levantada na cidade de 
Waahington. 

O imperador deseja qn? seja 
monumento que assignale perpetuamente 
a intimidade e cordialidade da» relações 
felizmente desenvolvida» entre ambas 
nações. 

Num telegramma, escripto em allemão. 
respondeu o presidente Koosevelt 

DR. ADRIANO DE BARROS 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi 

ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Conuiitorio : Rn» do Com-
incrcio, li (prosimo ao largo da Míseri 
cordia), de 1 ás 3 horas. Telephone,'922. 

roplie da.Martinica. De certo é isto 
MUMor prova'pratica de que, a despei-
to drs rivalidades intcrnacionacs, os lio 

.'•*J'»"itei„-sc irmãos perante os sotfri 
meai,» do proximo. Ha multo nüo assis 
tira» Uo expontâneo e tão bello impulso 
d * B ' ^ * ' l ' a C C'G interesso perante 

j ™u i .'feito, quasi ao mcnno tempo, 
• I neal afflíf ilaçfíoi, nem simples insinuações, 

fcnii-1 obe<! ;endo ao sentimento nobre e ule-
vanli. lo de allivlar a desgraça nlhi-iu, < 
Owgrwso americano votava 100.000 dol 
lar« ; ara as victimas da cataatrophe e o 
govei-no de Roosevelt ajircstavn vaso» dc 

pira correrem ein soccorro das 
v&lijí; i o rei da Inglaterra, do seu bol-
so pli li iilar Concorria cora lbs. 1 AKJt) c 

'a navios de sua armada para a 
inesaia liuiiiaiiitaria missão; o rei da Ita-
Ha «ta também do seu bolso 26.000 
MHfik n enviava poderosas unidades da 

HKra italiana ás aguas do uiar das 
. J y a s ; o imperador Guilheriiic procedia 

maneira a municipalidade de 
í votava 40.000 marcos para as 

viaSlii.in; S S. ,1 Papa remettia 20.000 
liras; > sultão da Turquia enviava soccor-
rmi -E.do» extremos da Rússia, da Aiw-
tri», toda n partii oiule ha um povo 
Jigno ie-vse nome, de todos os pontos on-
de «Ai coração humano palpita pelo bem 
do itu siaiilhantc—ns fronteiras.,lacionaes 
desa>|.ari.ceiu o braços generosos exten-
dian -,c através do Atlântico nté á ilhota 
perdida no meio daquelle mar dc tormen-
to». -

D'íi((iii desla grande terra brasileira 
itão houve ainda um brado expoutaneo 
que rr-.̂ lra-he não nos ser indifferente a 
catadLojdie i-in que pereceram 4 1.000 dos 
nrtMõi sii.iili,antes! Entretanto somos 
« •cr i a Martinica dista de certo 
menoi do extremo do território do Bra-
sil do que de qualquer ponto da Europa; 
geogniphii'-anientc, as pequenas Antiilias 
ata^mai-i sul-americains do que norte-

icanas; o povo que alli habita é ,nes-
WWÉonio a maioria do nosso, é latino 

Ja ídvilisaçSo como o nosso, faia uma 
i p u ir:, ã da nossa. 
Dur-e ;t raso que deníro daquella que 

f',1 a,glo:iosa nação brasileira UÍ\O H. 
mais uma alma 't ou será que iiesi 
8.30<i.(íOi, kiloiuetroa quadrados de si 
perfi I-- haja somente nina feral necropi 
lo, que jior extraniio contraste ou irri-ãf, 
do destino, encerre os mais bellos qi.a 
dros da natureza, toda a riquíssima 
rictífc o- do mundo orgânico e inorgânico, 
dean.-e da completa ausência do homem ? 

flerta bailada do Oriente couta a li 
taria de um reino poderoso, transforma 
do, por vingança do um génio, em Iago 
do aguas dormentes. O antigo senhor 
daqiKlles domínios foi metainorjdioi 

Catta Prata, dr. Afrodísio Vidigal, dr. 
Emilio IlibaM dr. Alfredo Guedes, José 
fluede», Mario (lucdea, dr. Luiz Corria 
Galvão, dr. Américo Braziliense, dr. 
Franciaco Cavalcanti, José Conceição, 
Estevan, de Rezende Filho, dr. Queiroz 
Mattoso, dr. Alexandre Pereira da Fon 
seca, dr. Raphael Corrêa, dr. José Ara-
nha, dr. Artliur Pereira da Fonseca, Joa-
quim Eugénio do Amaral Pinto, dr. Eu-
lálio da Costa Carvalho, o representante 
desta folha e outras pessoas. 

Na sala, transformada em camara ar-
dente, pudemos notar as seguintes co-
rôos ; 

Ao seu extremoso filho Luiz, saudades 
do barão c haroneza tjo Rezende.—Sauda-
des, de seus tios Corrêa Dias c Chiqui-
nha.—Saudad s, de seus tios José Con-
ceição c Angela.—Srudades. dos seus 
tios Mancco e Bebé.—Ao amigo dr. Luiz 
dc Souza Rezende, saudades de Joaquim 
Eugénio do Amaral Finto.—Ao seu sau-
doso irmão, Dcde. — Saudades. dc Estevam 
e Victorinha —Do Zinho e Hiniara, sau-
dades—De Chiquinha e Américo ao seu 
querido irmão e cunhado—A Luiz. pro-
funda saudade do Mira—Saudades, de seus 
tios Juli.i Conceição e Marianinha—Sau-
dades, de Alfredo e Albertina—Ao seu 
uerido Luiz, saudades dc Mira—Saud« 
es. dc Zida — Ao seu estimado irmão. 

Estevam—Lembrança dc Georgina c Ker. 
nando—Saudades, de Hetita — Saudades, 
de Mario. 

REFLEXÕES SOBRE A ARTE OE CURAR 

•M .OPATHIA Contraria contra-riiti curantur 
nOMEOPATINA 

Similia si mi lib ti6 
curantur 

ALLOI'ATHO—1I0ME0PAT1ÍIA 

Contraria simUibna indicantur 

(Conciliaçfio seientifiea) 

Refit-X«5CH sobre a arte de curar. 

Na medicina allopatlrioa, de accôrdo 

Celeljron-^e o ofli- io de enromrr.enda 
ç3o. tanto á K.nliida »lo caixão mortuário 
«orno na capella do Cemitério da Conso-
lado . 

O secretario da Agricultura declarou á 
municipalidade dc Silveiras quo já tendo 
mandado reconstruir a estrada de Lavri-
nhas e auxiliado a construcr-f.o da est.ru 
la para João Ramos, nüo pode auctori 

sar, no presedte exercício. -» auxilio pe 
li .o para a estrada de Arêas. de inte 

resse puramente municipal, visto como 
já está muito onerada a verba destinada 
ús obras publicas. 

O sr. Fidélis dos Reis pediu ao secre-

tario da Agricultura o registo de seu 

diploma de engenheiro agronomo. 

A Companhia Mogrvana requereu a< 
governo < 
de publi" 

- ... - , ado 

A Superintendeneia das Obras Publica, | Â â T S S ^ Í Í 1 ^ - . J S . ^ " " " ^ ° C m b r " 
foi auctorisada a despender: 5 : 4 * * * » . I ̂  á" Ä .! despender: íi:4ti:J!$38r»t 

com a construcção do uma ponte sobre o 
rio Lçnçóes, próxima á « idade do mesmo 
nome; 11:437.^140, com a reparação da 
ponte sobre o rio Tietê,, junto á villa do 
Salto do ítú; :i5:4aâ»í240, com a cxecu 

'Xa " " e s e o l f l 
de Campinas; 1:752^312, com as obraM 

£0. a estatua pensante pouxava no solo 
CÍWO immoto penedo - vendo, cabendo, 
inedètanuo, mas sem poder inovcr-sc nem 
ajçir. 

È'*rece que um gênio cruel nos pmpe-
Não 004 movemos main 

i» <íes<*-
flt.i 
deu we das íestltta* do ut*«. put rat. ein da ponte sobre o rio January, na estrada , n d o < J a n ] i i i e r i a n o s ass f d ;a_ d i l 

de Patrocínio a Jacarohy e Santa Isabel. U o n haoue nos ei • 

A munu-in&lidade de Itú pediu releva 
cio da inulta que lhe foi imposta por 
não ter concluído, no praso do contracto, 
as obras de reparos da cadeia da referi-
da localidade. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai informar a respeito. 

A' Camara Municipal dc Lorena vai ser 
entregue o auxilio votado no orçamento 
vigente. 

Chamamos a attenção para o annuncio 
que faz a agencia geral das loterias da 
capital federal do sr. Julio Antunes 
Abreu, ú rua Direita, 39, sobre .a grand-; j 
loteria de õ(X) contos, cuja extracção se 
realisarú em 21 de junho próximo. 

Abriu escriptorio de advocacia, á rua 
Direita n. 24, o estimado moço dr. Ga-
briel da Veiga, recentemente diplomado 
pela nossa Faculdade de Direito. 

O sr. ministro da Viação, dr. Augusto 
Silva, resolveu Incumbir AH engenheiros 
Manuel Carneiro dc Souza Bandeira, con-
sultor techuico do seu gabinete, e Joào 
Fernandes da Silva, membro da coinmi.s-
são de estatística das e.stradad de ferro, 
de, juntamente coin o director geral de 
obras e viação, engenheiro Caetano Cesar 
de Campos, fazerem a analyse e estudo 
comparativo das propostas apresentadas 
para o arrendamento provisório da estra-
da Minus c Rio, apresentando um relato-
rio do resultado de seus trabalhos. 

gonhaque nos enlameia, quanto mais dean-
te dos soffrimentos alheios ! 

Bflitanto, ti bello reconhecer que. ape-
sar <Jas guerras, das luetas implacáveis, 
ha ainda momentos como este em que a 
alma humana, em alheias terras, irrompe 
num surto glorioso e derrama sobro n< 
dure» do mundo um pouco <la luz bcmdi 
eta e sagrada, onde as rivalidades se afo-
gam e as raças desapparecem, confundi-
da« numa só—e esta bem pobre e mesqui-
nha — creatura humana, habitados» do 
globo! 

K t io raros suo os momentos como es 
to, que devem ser assignalados no meie 
da leilial indifferença desta terra. 

Q r . k i i i i k ^ E ^ d : 

o se 
gulnte : 

•SOB muito sensível á rosaa amarei ot-
ferta, e em nome dos Estados-Unidos 
agradeço-vos essa dadiva, novo penhor 
de nossa amiiade mutua, qne espero nuir-
meniará e aa fortafeeerá cada rei mais • 

•A estada do sr. dr. David Campista, 
no Rio de Janeiro, ao qn« sabemos, es-
crevo O Pharnt, prende-sa á questf o da 
encampação das ferro-vias Sapucahy 4 
Mnxamhfnho, por parte 4a governo da 
üni*«, qne pretend« também arrematar a 
rerío via Ont, dt Mim. 

A Sapucahy a Maiambiabo 
far « á a 

falta « 

eoooosooo 
Muis uma vez a agencia geral das lote-

rias da capital federal, do sr. Luiz Man-

geon, á rua 15 do Novembro, 27 A, ven 

deu hontem a sorte grande. 

O numero premiado foi o 23S04, com 

importante somma de 50 contos. 

O professor da escola complementar 
annexa ú Normal, René de Oliveira Bar-
reto, foi nomeado para substituir o lente 
de inechanica e astronomia da escola Nor 
inal, sr. José Feliciano de Oliveira que 
Be acha em goso de licença da seis n,e-
zcs. M 

Para substituir o professor da escola 
omplementar annria á Normal, Kené 

Barreto, foi nomeado o sr. José Frani-is-
Marcondcs Domingues, professor da 

escola dos Pinheiros. 

A chefia de policia vai contractar um 
prédio destinado a servir de quartel o ca-
deia em Santa Rita do Pa:si Quatro. 

O secretario da Jnstiça offieiou ao pro 
motor pnblico de Guaratinguetá, scienti-
ficando-lhe que deve impedir que o es 
crivip do registo civil da comarea con 
tinúe a encarregar-se de papeis para ca-
samento. pois que eme seu procedimento 
nío é regular, nâo podendo por esse ser-
viço cobrar commLssio, visto tratar-se de-
papeis cuja authenticidade lhe compre 
julgar, de aecOrrto com a decisão do go-
verno do Estado de 9 de agonio de ÍHW. 

Ao f juiz dc paz e ao delegado de 
policia do Farina, offieiou o secretario 
da Justiça, pedindo urgentes informaçílea 
sobre o facto de terem negado attestadoa 
de residencia naquella localidade, aos srs. 
Gabriel Ferreira de Lima, Roberto Nico-
lau, Osorio Olympio das Chagas Rocha 
a Vicente Furquim de Almeida, que del-
ias necessitam para requererem incluslo 
da aena nomes oo alistamento eleitoral da 
referida comarca. 

Victimado por unia encephalitc, que o 
aoaommcttèra -J-J horas antes, falleceu 
auténiontem nesta capital, às 8.20 da 
noute o distincto moço paulista, dr. Luiz 
de S')u.'..<- líezer.d«!. Filho do lllustrc chefe 
mófiarcliista, -I sr. Barão de Re/cnde e 
neto por liníia (laterna do notável esta-
dista do linporio, o marquez de Valença, 
trazia com honra o nome dessa véliia fa 
niiliu, assígnalada na nossa historia corno 
na dc Roma as grandes famílias patrí-
cias, peios sclviços á causa publici 

Por finita materna, eta neto do finado 
chefe conservador e abastado fazendeiro, 

barío de Serra Negra, 
»ac ido em 1873. gradtuíra-se em di-

reito ca nossa Faculdade ans 21 aunoj, 
em 1>*I4. Dons nnnos depois, acceitou o 
cargo de promotor publico de Pirassu 
nunga, cargo que exerceu durante cerni 
de 5 annos, conseguindo grangear ai i 
ftüfatades e synipatlilaa imperecíveis, sem 
prejudicar os interesses da justiça, que 
raõreseiitava. 

Biii IDfiO. no intuito de iilustrar o seu 
espirito, percorreu diversos paizes da 
Earopa. 

De volta á patria, casou-se ha pouco 
mais de speis mezes apenas, com a exma, 
sra. d. Aitiiiiira Quedes, filha dos fina 
lios barões de Pirapitin^uy, constituindo 
assim uma família fadada ãs maiores fe-
licidades . 

Foi tio rapidn a moléstia, que seus 
{Ilustres paes, hoje chegados de Piraci 
caba j.i nâo o encontraram com vida. 

Este prematuro passamento, dissolveu 
do u;e jovem casal para quem a sorte srí 
devia tur sorrisos causou verdadeira cons-
ternação uo circulo dos numerosos amigos 
das famílias cnlurtadas. 

fina barões de Rezende, á exma. viuva 
aos Irmãos e cunhados do morto, as nos-
sas (vofundas condolências. 

Bas'.To (IÍ1 

lin I.acoura i 

La, trauscrcxem 

signííii-jtiva mur 

naquella cidade 

ligionario 

uhas. 

Kntliii-

"I 

il.iii'jîi .\o"iioira 

< ommerr,'!, de l.'ber; 

s a seguinte no! : ia da 

rc-itaçc.-j de apreço, feita 

o nosso distincto cu 

nomo en- ima estas li 

ítrtejo 
ieo Br; 

E i h a m a ç ã o 

Hoje, ás 8 horas da manhl, aeri «lira-

madq o cadaver de Antonio Ferreira Real, 

em virtude de requerimento f«Ho pelo dr 

Gomes Cardim, como advogado doa es-

teado« do finado, qua ala apontados ce-

reaponaaveis pela mir«« do sen pa-

uebre da casa do sr. dr. Ainerieo Brás, 
iioii-' . á Alameda Glette, em demanda do 
C«miterio da Consolação, onde o corpo 
baixou á sepultura. 

Compareceram muitas pessôas ao aclo, 
odtindo se destacar os sm. dr. Alberto 
'ieira de Carvalho; Nnma de Oliveira, 

Luiz Fonseca, Augusto Cincinato Júnior, 
dr. José Vicentd do Souza Queiroz Ma 
ximiliano de Souza Rezande, dr. Tbeo-
lialda de Souza Ctueiroz, dr. Affonso 
Arfcos Antonio Prado Filho Carlos Mon 
teiro de Barros, Antonio Alvares Penten 
do, José Kstanislau de Oliveira, Antonio 
Augusto Corrêa, Anselma de Carvalho, 
dr. Adelpho Corria Dias, Alexandre Men 
donça, dr. Joaqaim Mendonça Filho. 
Joio Carlos Bueno, dr. José Pereira de 
<4Jteirez, dr. Rodrigo Mon eiró, dr. Fre 
d «rico Brotero, José Steidel, dr. Constan 
te Coelho, dr. Alfredo Penteado Raphael 
d« Barro«, dr. Julio Mesquita, dr. Bag-
d á Egas, Angosto Rarjona, do Estado 
lie 8. nulo, major Veiga Machado, Raul 
ée Castro. Octaviano Prada Caio Pra-

Victor Steidel, Sylvio Penteado^ dr 
V> Penteado, coronel Joio Carlos 
Penteado, dr. Firmiano Pinto, Fe-

dr. Galeno Martin«, dr 
Pereira de Almeida, dr. 

de Rerende, dr. EaUvam de 
Octávio, dr. Ne 

dr Aagusto 

a t. i.r»pvjíicnte manifesta 
de apreço do povo do Uberaba rece 

beu ante jioutcm, no Hotel do Commrr 
cio, onde se acha hospedado, esto ilíus 
tre o riApeitavel cavalheiro, a -jucui ines 
timavei* ívervi<;os f» povo uberabeii^c deve 

queiu «c aehu ligado, por niua ' série 
kitMunrravul ilu aer-yî u-s prestados á causa 
do «ru nnf 

Collocado na d:réCrflo da Companhia 
Mogyan», em quando a locomotiva 

in ubaJar os-robles das nossas florestas, 
trazendo incremento a esta terra e abrin-
do pára ella uma éra esplendida de pro 
gr esso, o barão de Ataliba Nogueira mui-
to tral aIJiou a b» :n dc«tc lugar, que hoje 
lhe patentâa e patenteará o seu agrade-
cimento. 

Acompanhado da corporação musical 
União CtierabfUBc, grande numero de 
apitalistas. coiumerciantcs e pessoas da 

nossa fina flor social foi dar áquelle bc-
neir.erito a prova dc sua consideração, 
apresentando-lhe as boas vindas. 

E;n r.ome dos manifestantes falou o ça-
pitâo Carios Machado, que, em phrases 
heins de reconhecimento, saudou o sr. 

Hario de Ataliba Nogueira, discorrendo 
bre a sua influencia nos melhoramentos 

desta cidade. 
Comino vido, aquellc respondeu-lho pe-

nhorado. 
Em seguida o dr. João Corrêa de Mo-

raes, em eloquente discurso, saudou o sr. 
Barão de Ataliba e pediu vénia aos pre-
sentes para enaltecer os mérito? c os pres-
tígios do seu collega dr. Rodrigo Loba-
to, presente á manifestação e que entre 

is se acha acompanhado o sr. Barão de 
Ataliba. 

O dr. Rodrigo Lobato, homem notável, 
ue so impõe á estima dos brasileiros por 

serviços largamente prestados, quando 
parlamentar, que pela nossa zona muito 
pugnou, respondeu-lhe, protestando-lhe 
gratidão. 

Após as saudações foram o Barão de 
Ataliba Nogueira e o dr. Rodrigo Loba-
to abraçado* e cumprimentados pelos pre 
sentes ern elevado numero. 

A* corporação musical foi servido pro-
fuso copo d'agua.* 

Pagamentos auctorisados pelo secreta 
rio do Interior : 'JOS, a Raphael de Mo-
raes Lima; 1:161 $800. a Laemmert & C'.; 
1495*200, aos mesmos: 4KM8^950, a Eduar-
do Waller & C.; 2:150$, a Henrique Sil-
va; 2:ltifí$900, adeantadarnente, ao dire-
ctor do Diário Official. 

O director da Escola Polytechnica foi 
auctorisado a despender 744&400, com a 
acquisição de objectos necessários áqueile 
estabelecimento de enuino. 

com o que parecia ensinar o bom senso 
prevalece o axioma do Qoliano—: Con 
traria contrarUn curantur, até que ap 
parece Hahneman em 1790, que lendo i 
matéria medica de Cullen, e reflectind 
sobre a effieacia dos saes de quinina nas 
febres intermitentes, só pela sua acção 
tónica sobre o estomago, não se satisfaz 
com tal explicação e decidiu experimen 
tar o quinina cm sua própria pessoa to-
mando delle forte dose e deitando se'. 

Durante a nonte, sentindo fórte acces-
de febre, um raio de luz illuminou-lhe 

o espirito desvendando para a arte de 
'•urar o principio básico da lei dos seme-
lhantes A imitiu RimUiba» curantur--an 
titlieso do contraria conttariis curau 
tur. 

Como mais tarde falarei. Hypocrates 
já conhecia esses dons princípios, mas 
preferia a lei dos contrários. 

Hahneman, formado em Eslongue, espi-
rito lúcido c chimico abalisado, descorti-
nando a aurora de uma therapeutica no 
va, razoavei e baseada em curar com me-
dicamentos, que experimentados no ho 
metn são, produzindo cortejo de sympto 
mas semelhaut* s ao. da moléstia, averi-
guou que tanto maior era a semelhança 
dos symptomas medicamentosos no ho-
mem são com os .jas moléstias observa-
das, tanto muis perfeita sc tornava a in-
dicação therapeutica. 

Então multiplica as suas experiencias 
sobre as propriedades pathogenicas dos 
medicamentos publicando successivamen-
te seus resultados e em 1810 fez appa-
recer o orjanon da arte de curar, mos-
trando na homeopathia — duas leis bem 
listinctas; a therapeutica dos semelhan-
tes e a pozologia infinitesimal, resultan-
te preciosa que adquiriu com os sucees-
dvos experimentos da ac^io medicamen-
!osa. sempre patente nas mais insigniii-
.antes proporções. 

Assim constituiu a homeopathia um; 
doutrina experimental, baseada em quatr« 
princípios essenciaes: 1 .'—empregar sub 
tancias medicinaes simples; -J "—estudar 
aeção das substancias medicinacx em 

rganisinos humanos sãos, ]>rovocando 
ot-nças artifieiaes; 3."—administrar ; 

substancias simples sob novas regr: 
pharniacotechnieas; 4 ° — empregar : 
substancias medicamentosas nos organi 
mos sãos, estab»dei endo uma relaçúo • 
affini lade com exacta comparação enlri 

artificiaes por ellas produ 

M e r c a d o do ca fé 

O Havre abriu a 36 1[2 com baixa d 

25 ceai Imos j Hamburgo a 30 ]|4 com ai-

ta de l[t de pfenning; Londres a 30 s. 

3 d., inalterado; o New-York estável, 5 

pontos mais baixo. Entraram 21.630sao-

cas tendo a passagem sido do 1U.153 

suecas. 

Km Sa,ilos 0 mercado conservou-se no 

mesmo estado de ante-hontem, tendo a 

frouxidio do cambio compensado abaixa 

<juc se deu no exterior. 

Os lotes bem compostos ;obtiveram s 
base máxima dc 4.400. 

Vendas declaradas, 12.000 sacca». 

Estatisti-a. 

O stock no Hav.-e, de accórdo com a 

estatística semanal hontem publicada, era 

de 2.342.000 eontra 2.360.000 sacras de 

café do Brasil e STO.OOO contra 540.000 

saccas de culc de ontras procedências. 

SANTOS,-17 

Vendas de hoje, 12.000 sacean, 

Ba.se do dia, 4Í5400. 

Mercado, calmo. 

Café recebido hoje, 21.636 saccas. 

Desde o dia 1", 269.960. 

Desde I o de julho, 9.084.075. 

Stock, 1.078.518. 

Café despachado, 281.446. 

Embarcado, 21.175. 

Pauta semanal, 450 reis. 

Café baldeado hoje 

m .lundialiy . . , 

.Va Sorocaba,,a. , 

mpo I.impo. . . 

Braz 

Pary 

Paulista. . t . 

Total . . , . 

1 .820 saccas 

100 

106 
5.237 . 

11.891 . 

19.153 . 

O governo enviou uma via de letra, 
em florins, para Vienna, no valor de 
2:<i00$, da moeda nacional, ao sr. Mau-
ricio Lanihcrg, que se acha commissiona-
do en, propaganda de innnigra^o na 
Áustria. 

O secretario da Agricultura approvou 
os contractos celebrados peia Superinten-
dência das Obras Publicas com (iuillier-
nie Cindido Xavier de Brito, para ns 
obras acerescidas na cadeia de Àrêas 
con. Bento Soares de Queiroz, para as 
obraa de reparos da "cadeia dc Brotas. 

Hospedes e viajantes 
Acham-se nesta capital, hospedados na 

Rotisserie Sporlsmann, os seguintes srs. : 

Coronel Antonio Alves de Souza Ca-
margo, Candido Pedrosa de Oliveira, 
Favorino Soares, E. Ferreira, dr. Fran-
cisco Cavalcante e senhora, Luiz de 
Ulhôo Cintra, baronesa de Jaguar a e fi-
lho, H. Waddel. Harreras do Amaral, 
Angnsto Cabam e Rodrigues de Souza 

A municipalidade de S. José do Bar-
reiro pediu ao secretario da Agricultura 
a entrega 4a verba orçamentaria do pre-
sente exercício, destinada ao Lazareto 
daquella localidade. 

os svrnptc 
fcl.t/.ú <• — 

Com tais bases, o method o Ha line ma 
nico patenteia o seu cunho experimental, 
evoluindo com poderosa envergadura, sen 
os perigos dos systemas abstractos 
com todos os chunços dos methodos scien 
tifiros. 

Rt:commenda mais que, além de prati 
eado sempre no hoiueut são, o clinico 
consciencioso deve experimental o em si 
irraHJUu e, uas Deshjúas do sua familia • d 
estima, eoníiflfea e conhecimento, não só 
para poder sWajuizar cm relação á nato 
za e condições e seriedade dos indivíduos 
experimentados, como das differenças 
possíveis das applicações feit?s—mtiito 
influindo também a egualdade das doses 
e das dynaniisações. assiin como os ha 
bitos. condições de hygiene, dieta, etc. 

Estes detalhes são precisos para ben 
se ajuizar dos caracteres distinctivos oos 
medicamentos, deante da sua pozologia 
adequada. 

Uma particularidade da medicarão ho 
meopatiiica assiiu feita, é a rapida cura 
mbóra ás vezes appareçam phenomenos 

dissemilhantes da moléstia, mas que log' 
desapparecem pela propria energia qu> 
recebeu o organismo. 

Kin certas pessôas, muito raramente, 
pódè-se dar também como que a ag^ra-
vação dos symptomas morbides, 
jue logo desapparece e que teve a sua 

origem nu excesso da aeràu meòieamen-
to.sa, o que depressa é compensado pe!;t 

lta rapida da saúde. 
Os medicamentos dynamisados, sendo 

bem preparados e bem applicados com 
indicações sr-^nras, dão cffeitos maravi-
lhosos, rápidos e seguros, nunca desa-
gradando ao paladar e a observarão p- i-
va que mesmo em dóses iufinitesimaes 
seus symptomas são sempre superiores 
aos das moléstias natnraes que elles cu-
ram . 

Reflectindo-se sobre aa virtudes das es-
sencias entranhadas nas substancias me-
dicamentosas, vemos patentemente oue a 
rarefação. a diluição e o attricto demo-
rado dessas substancias dispensam á quan-
tidade e volume seus, para só aproveita-
rem intacta a virtude da sua substancia 
essencial na natureza da medicação, uó 
influindo a sua essencia virtual. 

Isto é tão verdade, que as moléstias, 
sendo perto-bações dynamicas—accidentcs 
da vida, invisíveis, podendo se manifesta-
rem em diversos orgams, muitas vezes exis-
tem sem se manifestarem, como—as molés-
tias nervosas, as diatheses, tantos typos 
de auto-infec«;ões. etc., etc.;—tão dyna-
mica a acção da moléstia como é a acção 
do medicamento dynamisado. 

O principio homeopathico dc que a mo-
léstia sõ pôde ser curada por outra se-
melhante, tem grande verificação na cli-
nica da actualidade. 

Que digam os effeitos das vaccinações 
da sernm-therapia da organo-therapia e 
de tantas moléstias ehronicas pertinazes 
que tantas vezes desapparecem com a in 
tercorrencia dc certas moléstias, outras, 
como se tem observado com a var iola e 
a febre typhoide, com as hemorrhoides, 
etc.. ete. 

Não era só pela semelhança dos effei-
tos qtie o eleboro foi julgado capaz de 
curar o cholera ? 

Porque o veneno ophydico é julgado 
capaz de jugular a febre nmarella ? 

Já não fa/.em mais de 50 annos que a 
homeopathia o applica e só agora « que 
o <lr. SannreUi demonstra a semelhança 
nas lesões da febre amarella com as pro-
duzidas pelo veneno ophydico? 

Não está em voga o methodo isopathi-
co de Pasteur com as diluições e atte-
nuaç9es? 

(ContihíM 
S. Paulo. 

DB. MARCOS ARRUDA 

TELEGRAFAS 
tioiirn zprriat d O Co nun cr ci o 

de São Paulo 

l i s r T E n i o n 

RIO, 17 
O sr. presidente da Republica enviou 

hoje um telegramma ao rei Affonso XIII, 

fdicitaiido-o pela sua ascenção ao throno 

Ao ministro do Exterior da Ilespanh 

o dr. Olyntho dc Magalhães, ministro ds 

Relações Exteriores, dirigiu o seguinte 

despacho : 

No dia de hoje, duplamente festivo 

para a naoão hespanhola, tenho a honra 

de apresentar a S. M., em nome do go-

verno federal e no meu, sinceras congra-

tulações- fazendo votos pela felicidade 

pessoal de S. AI. e pela prosperidade d« • 

seu reinado.» 

\ 

Por acto de hoje foi nomeado lente 

substituto da 7a secção du Faculdade de 

Direito dahi o dr. Frederico Vergueiro 

íjteidel. 

RIO, 17 

Durante a ausência do vice-cônsul da 

Suécia nesta capital, occupará interina-

mente esse cargo o sr. Elias Alfred 

Cerf. 

Uma comirissão de intendentes muni-

cipaes promove- uma reunião para a* 7 

horas da noute, afim de 

as homenagens a prestar 

dr. Augusto Severo. 

deliberar sobre 

á memoria do 

D. Albertina de Toledo foi hontem no-
meada para substituir a professora do 
grupo escolar do Braz, d. Martha Mon-
teiro Machado, que se acha em goso de 
Hcença. 

Foi approvada a nomeação dosr. Car-

los Mentel para agente consular da Alie 

manha em Ponta Grossa, Estado do Pa-

aná. 

Por acto de hoje foi aberto o credito 

do quinhentas libras á legação brasileira 

m Paris, afim de occorrer as despesas 

le funeraes e transporte do corpo do dr. 

Augusto Severo para esta capital. 

RIO, 17 

Esteve extraordinariamente concorrida 

missa resada hoje por alma do malo-

grado dr. Augusto Severo. 

O sr. presidente da Republica fez-se 

representar por seu secretario, dr. Tho-

maz Cockrane. 

R I O , 17 

Senado. 

Correu sem imporia 

hoje, sendo encerrados, 

os trabalhos de corau 

constavam. 

Nâo houve votações por falta de 

mero. 

i.a 

a Sc3Hão dl 

ordem do dia, 

s quo delli 

nu-

O Thesonro v«i effeetuar os seguintes 
pagamentos : 216Jtó00, a Antonio dosi 
Santo»; T£|000, a Ckrvalho & Irmão; 
232ÇÎV50. a Espindola Siaoeira & C. 

a Cardoso Alves Sampaio: 30$. a 
Rodovalho Junior, Horta & C.; 53$400, 
a J . F. d » Conta; 75«, a Antonio Bo-
reU*; 1:1463027, a Seraphim Corso: 
713$900, ttt. P. Bueno k C., 184«, a 
Pedro Fraácez: 201 a Achille« IvUa. 
405$«no, a Carlos Sebettini, 2 &31«655, 

— * * - ' P g r t £ * 8 0 6 f a Ot f 

Licenças concedidas pelo secretario do 
Interior : 

60 dia», ao professor da escola do 
Bairro Acima, em Itapetiuinga, SHverio 
José de Oliveira ; de egaal data á pro-
fessora da 1* escola de Atibaia, d. Gui-
lhermina de Oliveira Monteiro : de 30 
dias, á professora da escola raixt» de 
Belénzinho, d. Porcina d« OlWeira Ra 
mos; e de egnai data, a d. Maria Euge-
nia do Naactmento, professora da 8* ea-
eola de Leoçóe*. 

Camara dos deputados. 

Na hora do expediente, o sr. Joi? 

Neiva communica â Casa que o Centrf 

dos Operários da Rabia votou uma mo-

ção de pesar pelo fallecimento do dr. 

Augusto Severo. 

Foi lido pelo secretario um telegramma 

de pesames, enviado pfk)/< estudantes da 

Direito de S. Paulo, a proposito ainda 

da morte daquelle illustre brasiWo. 

O sr. Alfredo Varella apresentou nm 

projecto de lei. estabelecendo em absolu-

to a liberdade profissional. 

O sr. Brido Filho occupon-s« mala 

uma vez do projectado arrendamento da 

estrada de ferro Minas e Rio, requerendo 

ao governo inforrnaçâes sobre os disposi-

ções da lei em que se baseou afim da 

abrir concorrência para esse arrenda-

mento . 

Depois da trocas de expHcaçUea entre 

o orador e os srs. Fausto Cardoso eVa» 

iois de Castro, pasaou se á seasào sacra-

ta, na qual asaram da palavra, em pri» 

meire logar, os srs. Bnaao de Andrada' 

e Serzedello Corrêa, «st« ctpMcando aa 

item do soo re^narinseato» hã dias apr» 

qn« • Ca-



ria prestar todo o «poio é» governo, as 

«atido da obstar d comamafto do ar-

reodameiilo. 

Falou depois o sr. Oaatto te Cunha, 

(U fez revelagBes d* gruída Importa»-

<«, daí quaes resaltaa oa dlrellos do 

Brull no territorlo arrendado. 

Dapoia do falar, ora ultimo logar, o ar. 

Eduardo Ramos, ficou encerrado o de-

bate. 

Segunda-feira devo ser votado o pare-

oor da cominissío, sobro a rottrada do 

tratado do coininerclo cora a Bolívia. 

MO, 17 

Foi nomeado tliesourelro da agencia do 

correio de Amparo, noase Estado, o < 

Joaquim Bento do Oliveira o Souza. 

DIO, 17 

A policia teve conhecimento do haver 

dosapparccido a menor Maria Miloni, 

lha do Italiano Baptista Miloni ucgocinn 

te á rua do Lavradio e fallecido do fc 

bre amarella no dia 14 do corrente 

Ao qne ae diz, Miloni era possuidor de 

cerca de -1 contos, em dinheiro. 

ô ministro italiano, sabedor do facto, 

deu as providencias que lhe competiam 

Presume-se que um namorado do Mn 

Ha esteja implicado no sen dcsapparcci-

mento. 

Baptista Milor.1, segundo informações 

colhidas, foi negociante ahi. não ha muito 

tempo| vindo depois para esta capi 

tal. 

RIO, 17 
Renunciou o eargo d e membro da os 

•ociaqio dos Homens do Mar, para o 

qual foi h a pouco eleita o contra-almi 

rante J o à o Justino de Proença. 

Conforme foi annunciado, parlem ama 

nhi para essa capital, de bicyclcta, cinco 

•oclos d o Tonring-Clab. 

Foi nomeado para o cargo do profes-

sor de desenho de machinas da Escola 

Polytcchnica desta capital o engenheiro 

losé Pereira da Gras» Couto. 

RIO, 17 

Os acadêmicos de Direito qne dalii 

vieram comniisslonados" por seu« collegas 

regressam amanhl. 

O dr. Sabino Barroso deferiu a pre-

tendo dos acadêmicos, mas somente para 

aquellcs que se matricularam antes da 

rigéneia do actual Codlgo de Ensino. 

Nas comarcas de S. Pedro de Piraci-

caba e de Santa Cruz das- Palmeiras, fo-

ram creadas brigadas de guardas naclo-

naes, uma de infanteria, na primeira, 

outra dc cintilaria, na segunda. 

BAHIA, 17 

Zarpou hoje deste porto, com destino 

* Santos, o vapor Vmbría. 

SANTOS, 17 

Reudimciilos fiscaes : 

Alfandega, S3;532!jj493. 

Recebedoria, 804:381.̂ 103. 

Movimento do porto: 
" ' • '• • • 

nacional Industrialprocedente do uio 

de Janeiro, com vários gêneros, consigna-

lo a Rodolpho M. Guimarães. 

Francez Parahgba, procedente do Ha-

rrc c cscaljis. com vários gcueros, consi-

gnado a J . Bouquet. 

E X T E R I O R 

LISBOA, 17 

Estilo desmentidos os boatos alarmantes 

«obro as agitações imminentes em Por-

tugal. , 

O Ministério está estudando os meios 

de pôr em execução o convênio sobre as 

dividas externas. 

Falleceu hoje o 

Pugenio Chaveltc. 

PARIS, 17 

romancista franee 

PARIS, 17 

feeferem tclegrammas do S. Pctersbur-

£0 que o ministro da Fazenda do governo 

tusso desmento os boatos de revolução 

laquelle império. 

Os acontecimentos de Potalwa foram 

muito oxaggerados uos telegrainnias da 

Imprepsa. 

PARIS, 17 

Um despacho de Fort de Franee, pu-

elicado nas folhas de hoje, informa que, 

tm Saint Pierre, foi snrprehcndido um 

official da marinha britanica, quando se 

apossava de vasos sagrados do um dos 

templos daquella cidade cm ruínas. 

Esse despacho ainda .não tevo confir-

mação official. 

CHICAGO, 17 

Foi destruída pelo fogo uma impor-

tant refinação do banha desta cidade, 

sendo os prejuízos materiaes avaliados 

cm 900.000 dollars. 

No sinistro ficaram feridas '29 pes-

lôas. 

NEW-YORK, 17 

Telcgrapham dc Havana noticiando ter 

eido constituído o governo de Cuba, sen-

do nomeado secretario o sr. Diego Ta-

jnayo. 

BRAGA, 17 

Em um mediu!) organisado hontcin 

pelos estudantes desta cidade,, afim de 

protestarem contra as medidas discipli-

nares tomadas pelo governo ultimamente, 

honvc um coufllcto entre aquelles e a po-

licia, tendo sshido da Incta diversos fe-

ridos, 

LONDRES, 17 

O jornal Glole. em sua edição de hoje, 

aconselha ao governo não acceitar em 

cd&o algum as condlcções do paz, alie-

gando que os boers se acham enfraque-

cido» o que serão os primeiros a se ren-

derem ás condições Impostas pelo gover-

* • laglez. 

BUENOS AIRES, 17 

O governo auctorisou ao dr. Garcia 

Merou, ministro argentino em Washin-

gton, a assignar contracto com armado-

Se» norte-americanos para a construcção 

e navios couraçados. 

8. PETERSBURGO, 17 

Foi executado esta manhã o assassino 

(O ministro do Interior, sr. gfypiagume. 

MADBID, 17 

O rei Affonso XIII, vestindo a farda 

4* coronel do regimento allomfió, recebes 

t f insígnias da Ordem dos Seraphins, da 

fhecla. 

AMOTBKDAM, 17 

O* jonuM do boje aaticlam que no» 

«versna circaioa boers daqui, acredita-sa 

q«e as aagociaçSas para a paciflcaç&o da 

Airica do Sul fracassanua em vista do 

governo inglês ter recuado a acceitar o 

armistício offarecldo pelos combatentes 

bocrs. Nestas dreuinstancias os chefes 

boers rasolrenun a consultar a respeito 

ao proaldante Paolo Kroger. 

LONDRES, 17 

Noticiam dc Birmingham quo o sr. 

Chamberlain, ministro das Colonias, pro 

nuneiou hoje alli um discurso no qua 

disse que não tem confiança alguma nas 

negociasses da paz na Africa do Sul, 

cm vista da minoria dos principacs che-

fes bocrs achar-se Irreconciliáveis. 

Disse mais que os referidos chefes slo 

capazes do obrigar aos seus representan 

tes a exigir condições quo seriam rcpel-

lidas por parto do governo inglez. 

Terminou o referido discurso dizendo 

quo os unionistas poderiam acceitar 

com cnthusiasiuo, caso qnizessem, as dou-

trinas sustentadas por lord Rosebery, 

referentes d pacificação da Africa do 

Sul. 

VIENNA, 17 

Os agricultores c os operários dc Do-

ninha, atacaram hoje a guarnição da 

quelia cidade, resultando da lueta cin-

coenta mortos e quarenta feridos. 
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CHERBUKGO, 17 

ChcgAi hoje 
do Norte, do rand] da 

a este porto a esquadra 
Ma -liancha. 

Acaba de 

jíes que se 

ROMA, 17 

ser descoberta, naä ex2ava 

estia fazendo no Forum 

eaiossal da imperatriz Faca, 

CHERBURGO, 17 

Regressou hoje a Paris osr. Waldeck 

Rousseau, presidente do conselho dtí Mi-

nistros. * 

PARIS, 17 

O sr. Santos Dumont contracton casa-

mento com a filha de um diplomata 

brasileiro. 

PARIS, 17 

Estiveram imponente e selectameute 

concorridos os fuucraes do dr. Augusto 

Severo. 

As cerimonias foram presididas por um 

filho do saudoso morto. 

Corre que não se rcalisará a entrevis-

ta do presidente Lonbet com o impera-

dor Guilherme da AUcmanha, que os jor-

naes noticiaram, dizendo que cila se da-

ria no mar Báltico, qnando o sr. I.ou-

bet se dirigisse á Rússia. 

MADRID, 17 

O rei Affonso XIII, ao prestar jura-

mento. estava visivelmente emocionado. 

A cerimonia foi muito breve. 

Terminado o acto,* partiram do salão 

delirantes acclamaçõcs. 

Revestiu-se dc excepcional solemnidade 

Te-üaim resado na egreja de S. Fran-

cisco. 

Quando o cortejo regressava ao palá-

cio,. as scuhoras cobriram de floros o jo-

cni soberano. 

Nas ruas por onde passou o préstito, 

senhoras agitavam lenços num enthusias-

mo encantador e a multidão prorompia 
em cstroiiuosas aciuma^uca; ——.. 

O rei, sua corte o as missões espcciaes 

extraugeiras assistiram ao desfilar das 

tropas na praça Oriente. 

A recepção dada no salão dos embai-

xadores esteve imponente. 

Houve muita animação c alegria. 

O tempo, magnifico,, concorreu pode-

rosamente para o brilhantismo das festas. 

A cidade, agora á noute^ está rica-

mente illumlnada. 

NEW-YOUK, 17 

O sr. San, presidente deposto da Re 

publica do Haiti, depositou cin bancos 

inglezes e americanos desta praça a 

quantia do dous e meio milhões de doilars. 

NEW YORK, 17 

Referem despachos aqui recebidos, que 

foi conjurada a revolução de Costa Rica. 

SANTIAGO, 17 

O presidente Riesco convocará uma 

uniãp de homens notáveis, sem I t c 

cupação de credo politico, afim dc ouvir 

a opinião dos mesmos sobre o tratado en" 

taholado entro o Chile o a Republica Ar-

gentina, pelo qual ficarão resolvidas todas 

as questões pendentes. 

VAI.PARAÍSO, 17 

El Heraldo, otn sua edição de liojo, 

combate a projectada abolição dos direi-

tos sobre gêneros brasileiros, durante um 

trimestre. 

Essa folha aconselha o governo a liini-

tar-se nas suas concessões. 

ROMA, 17 

O general Delmagno partiu hoje para 

Poutclba para receber o sliah da Pérsia 

quo vem cm visita aos soberanos e ás 

prineipaes^cidades da Itália. 

HAYA, 17 

A rainha Gnilhermina entrou cm fran-

ca convalescença, devendo levantar-se 

segunda-feira. 

O seu estado ainda é muito débil e por 

esse motivo os seus médicos nssisteutis 

a aconselham a não se retirar ainda dos 

aposentos. 

LONDRES, 17 

Communieaçõcs recebidas hoje de São 

Vicente aununeiam quo a erupção conti 

núa ainda cm ginnde actividade. 

Chegaram hoje daquella ilha 1-1- feri-

dos, tendo sido emprasados diversos lios-

pitaes para tratamento dos mesmos. 

Já foram enterradas alli 1400 victímas 

da terrível hecatombe. 

• HAVANA, 17 

O general Wood, commandantc em che-

fe das forças norte americanas na ill:a 

dc Cubo. proclamou, em nome do presi-

dente dos Estsdos-Uuidos, a evacuação da 

ilha. 

Constata os grandes progressos verifi-

cados na npvel republica e salienta o mo-

do correcto por que os EstadosUnidos se 

portaram e satisfizeram os compromissos 

a que se obrigaram perante o governo de 

Cuba. 

Terça-feira embarcarão as tropas de 

regresso para New-York. sendo-Ihes pre-

parada uma imponente manifestação pelo 

povo cubano. 

PARIZ, 17 

O vulcão do Mont-Peléc apresenta-se 

agora com oito cratéras. Chegaram alli 

os vapores que foram levar recursos para 

os sobreviventes da catastrophe. O espi-

rito pnbiico acha-se alsrmado com s prf-

dieeâo dos geologos. que annuneiam novas 

catastrophes na ilha de Martinica, 

M f l V I M E U T y g D I C I i H I O 
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CAMARA CIVIL 

»«saio onDiKiaiA Da 17 n i MAIO o» 1902 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pcuagens dt autos 
O sr. X. de Toledo passou ao sr. C . 

Saraiva, a clrel 1740 d» Pirshi o ao sr. 
Ignacio Arruda, as cíveis 3085 de Sin-
tos, 1677 do PlrasBiinnnga, 2840 do Ri-
beirão Bonito. 

O sr. C Saroiva ao sr. M. de Godoy, 
as eiveis 3094 do Guaratinguetá, 8088 dc 
Pira já, 1822 2762 e 2966 da capital. 

O sr. M. Godoy ao sr. Delgado, a ci-
vil 8017 de 8. José do Rio Pardo o ao 
sr. M. Cesar, as cíveis 8241 da capital. 
8235 do Ribeirão Preto o 2957 do 8. 
Josó do Rio Pardo. 

O sr. M. Cesar ao sr. Delgado, as ei-
veis 2701 de Jabolirabal, 2893 < 3178 da 
capital. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, as ei-
veis ü471 de Capivary, 31115 do Cocondc, 
3171 e 2834 do Capital c uo sr. Ignaeio 
Arruda, a eivei 2037 da eapilal. 

O sr. 8aldauha ao sr. A. Paulino, as 
eiveis 8280 da capital, 2940 de Jabolica-
bal o 2972 dc Dous Corrcgos. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. Franç», 
os eiveis 2539 do Ribeirão Preto, 2407 de 
Bragança, 2077, 2977 o 2073 da capital. 

O sr. A. França ao sr. X. de Toledo, 
ns cíveis 2773-e 30S0 da capital o 2219 
dc Araruquara. 

- Hontem, il 10 hors» d» 

I T Ä » 

Por despachos recebidos 

s»b«-se que foram sentidos 

íb Anti 

algníw 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos aegiiiiitcs em-
bargos : 

N. 2484. Capital. Embargante, José 
Gaia; embargado, Cel. Tlicophiio de Oli-
veira Camargo. Relator, osr. A. França. 

N. 2021. Capital. Embargante. Fran-
cisco Gonçalves dos Santos Cruz ; em-
bargados, Augusto Lcuba & C. Iíelalor 
o sr. C. Saraiva. 

N. 2614. Capital. Embargante, Egisto 
Bertozzi ; embargado, ÏWnaldo Tioui. Re-
lator, o sr. M Cesar. 

N. 2904. Embargantes, Franco & Ama-
ral; embargados Alexander & C. Rela-
tor, o sr. M. Cesar. 

N. 2928. Capital. Embargante. Pedro 
Antonio Horges ; embargado. Lui/. Ignacio 
de Oliveira. Relator, o sr. A. Paulino. 

N. 2920. Capital. Embargante, Adria-
uo Moura; embargado Bento Baveux. 
Relator, o sr. X. de Toledo. 

J t'f.G A M EKT09 
Habcns • corpns 

Bôa-Vista das Pedras. Paciente, Fran-
cisco Alves da Silva. Concederam a or-
dem de soltura. 

Embargos • 
N. 2811. CapHal. Embargantes, rapi-

tiío Francisco de Paula Santa Barbara, 
sua mulher e outros: embargados, dr. 
Gustavo Balduiuo de Moura e Camara c 
sua mulher. Relator, o sr. A. Paulino. 
Rejeitaram aml oi os embargos, contra os 
votos dos srs. Godoy o M. Cesar. 

(Embargos dc declaração) 
N. 29GO. Capital. Embargantes, F. 

Mattarazzo & C.; embargado. João Mon-
teiro de Carvalho Junior. Relator, o sr. 
C. Saraiva. Foi concedida a dispensa de 
revisão para julgamcuto na primeira ses-
são. 

T r i b u n a l ( Io J u r y 

Presidente, dr. Thomaz Alves; promo-
tor, dr. Adalberto Garcia; escrivão, Sylvio 
Borba. 

Foi honfem submettido a julgamento o 
reu Benedicto • José Rodrigues, accusado 
de ter assassinado seu tio José Bernar-
des da Silva. 

O conselho era conslituido dos srs. 
Manoel Luiz Ferreira, José Joaquim «le 
Freitas, Francisco de Oliveira Chagas, 
Juvenal Parada. João de Abreu e Silva. 
Bento Ezequiel Saes, Antonio Ildefonso 
da Silva, Iienedicto Augusto de Aguiar, 
Jose r i > ' i q ,|;l Costa Ribeiro, Francisco 
Gaspar da MI Martins, Polvdoro 
Pereira de Mattos Souza u Joaquim* Go-
mes Estella. 

Lido o processo iniciaram-se os deba-
tes que foraiu resumidos. 

A promotoria sustentou o libello crime 
accus&torio e pediu a coudemna»4ílo co 
reu na pena do artigo 291 § 1° do Co-
digo Penal. 

A Uefesa, a cargo do solicitador Jovia-
no de Azevedo, pediu desclassificação do 
crime para o de legitima' defeza c que o 
juiz formulasse os quesitos nesse sentido. 

O conselho de sentenra entrando para 
a sala das deliberações secretas, de lá 
voltou trazendo rcredictiim, pelo qual o 
presidente do Tribunal lavrou senten'.p, 
absolvendo unanimemente a Bencdieto José 
Rodrigues. 

—Com a sessão de liontera encerraram-
S2 os trabalhos do Jury no corrente 
mez. 

O dr. presidente do Tribunal agrade-
ceu aos jurados a bOa vontade com que 
attenderam ao appello da justiça respon-
dendo em nome destes o dr. Juvenal Pa-
rada. 

F o r u m 

Raalisa-se amanhã a reunião do* cre-
dores da massa faliida dc Almeida & 
Pinto% 

Foi hontem homologado, por sen-
tença iIo juiz da 2* vara commercial, o 
accórdo extra judicial, requerido por Ce-
lestin & C. 

— O dr. curador-fiscal das massas fal-
das requereu ao juiz da 2a vara que 
maudar.se designar dia e hora para a 
reunião de credores de Salomüo Sunseu, 
cuja fallencia foi decretada cm 30 dc ju-
nho de 1899. 

— Na fallencia de Marco de Caspi, o 
dr. curador-fiscal das massas faliida,s re-
quereu que fossem intimados pessoalmen-
te os syndicos, afim de promoverem os 
termos*dc encerramento do processo. 

Egnal requerimento foi apresenfado 
pelo curador-fi rs, na fallencia de José 
Jula. 

Solicitou carta , do natural'si ,ão o SÍ b-
dito italiano Paulo Guida. 

F a c t o s p o i i c i a e s 

T>F.3\STRH r. Honrn—IIontem, pela ma-
nhã, pouco depois das 10 horas, a me-
nor de 7 annos de edade, Victorina, filha 
da italiana Maria Mastro Pietro, ao atra-
vessar a rua do Commrrcio, nas proxi-
midades da rua dc S. Bento, foi atro-
pellada por uma carroça e, cahiudo de-
sastradamente, foi apanhada por uma 
das rodas do vchicuJo, quo a empurrou 
violentamente até a guiado passeio,com-
primindo-a. 

A carroça, que 6 a de n. 337. estava 
carregada de mercadorias. 

A infeliz criança estava em companhia 
da sua mãe, que não poude evitar o de-
sastre . 

O conductor do vehiculo, Antonio da 
Silva, foi preso em flagrante o apresen-
tado ao dr. Pinheiro e Prado, 4a. dele-
gado, tendo sido posto cm liberdade, me-
diante fiança provisoria. 

A victima do desastre teve poucos mo-
mentos dc vida. p falleceu cm caminho da 
Repartição Central. 

O cadaver foi removido para o necro-
tério do Araçá, onde hontem mcsinò foi 
autopsiado. 

Maria Mastro Pietro mora na casa n. 
80 da rua Carneiro LcHo. x 

AMEAÇA—O negociante Manoel Oai.ti-
allo do Amorim, morador ã rua M.iri-
Domitilla, 30, compareceu ao posto po 
litial do Braz, qtteiíaudo-se de que.kon-
tem. ás fí horas da tarde, por motivos 
luteis, os seus senhorios Amadeu Corrêa 
e Maria Corrêa, depois de lhe dirigirem 
muitos insultos, o ameaçaram <Ic matar. 

X 
MAC FILHO— Repetidas vezes, o italia-

no Leonardo Kega, amasiado com a sna 
patrícia Stella liasilicata e morador á 
roa Caetano Pinto, 31, por motivos fú-
teis, insulta os seus paes, que já sSo ve-
lhos e residem á mesma rua, n. 42. 

Hontem & noute os sens paes foram ao 
posto policial do Braz e queixaram-se ao 
cspitfio Cyr mo, 3° subdelegado, de que 
o seu filho ameaçara os de morte. 

Leonardo e a aiaante Htt-lla. uma 
qttárrjrlona. estiveram na policia - c fo 
ram Intimados a Rio provocar mais os 
seus paes, a «jaca devem resp-ito e ob 

AOa&KsnIo — 
maaht, o árabe 
ilufsaa» «m ea 
Díres, A rua Soaador sF«lj<J a W f » * 
a pagal-aa. 

Finalmente, como Maria axlfisaa 41-
nlmtro. o árabe aggradlu-a, ottsndqurio-a 
levemente. 

Elias foi proso' em flagrante « racolhl-
do ao xadrez. A ordem do dr. Plnllelro e 
Prado,, 4" delegado. 

x 2, 
01 LEH.ÜES r*»MÀlf*NTES...—Odr. 

Detphini Carlos, 1* delegado, obrtgiu o 
leiloeiro Pedro Oaohelattl a restituir o 
dinheiro quo recebeu do um Individuo, 
oiu pagamento de dous relogloa dc praia 
dourada, quo vendera por ouro. 

X 
NOTA FAI .SA—El i sa d c l a i , mora i lora á 

rua I.iboro Badard, queixou-so so dr. 
Delpliim Carlos. I" delegado, de que, au 
te hontem i li li e, om i idirlluo «eu d t 
conhecido fez nina despesa do 05$ nu 
sua essa, dando-lho cm pagamento uma 
nula dc 100}. 

A queixosa disse ter feilo o troco, c 
hontem verificou ser a mesma falsa. 

X 
ASSALTO?—O dr. Cardoso de Almeida, 

chefe de policiat em virtude de queixa, 
encarregou o dr. Pinheiro o Prado, 4' 
delegado, dc proceier a rigoroso inqurri 
to ucerca do assalto e roubo • que M diz 
ter sido victima, ante hontein ás í0 lio 
i as da manlifl, no bairro de Hygienopolis. 
o'sr. .losé Hippolyto da Silva. 

O sr. José Hippolyto da Silva queixa-
se dc que lho roubaram 3:000$. qautrou-
xéra do Bragança, afim de comprar ma-
terial para instaPar uma lypograjlhia no 
interior do Kstado. 

Em virtude de informações solicitadas 
peio dr. chefe de policia, hontem «'nou-
te, o delegado policial de Bragança diri-
giu o seguinte telegramma: 

Communico v. exc. que José Hippo-
. TY. 

ha 

F A L 0 0 8 S ffAT^BS 

HAKT'AMK*—Haslt» UwalM deve aw 
lioja raprasaatado e dm«» 
liímUtio, da I a m 4o ar. C O. Camilli, 

' * I aventara» do calabre v ~ 
monta, que, actualmente, 

ni empregado 
?• llrafiaun 

por oingpanto 
numa trajreasa 
Braz, hfntem, 
motivo algum 

lylo da Silva foi 
pograpkiu da « idade de Jiraflançt 
um mez mais ou menos desap[ 
desta cidade, sem ter até dinluir^para 
passagem. » 

X 
T I R O S .— Ura individuo, 

desconhecido e morador 
próxima A rua Canindé 
ás 0 horas da tarde, som 
disparou 3 tiros de rcviílrer cortÇra o 
açougueiro Henriquo Setembri, o» quaes 
nilo o attingirain. 

Setembri é estabelecido <S rua Can ndé 
n. 59 e foi aggredido nas proximidades 
de sua casa. ' 

Foi apresentada queixa sobre OÍ facto 
ao capitáo Cyrino, 3." subdelegado do 
Braz. -- X 

AMORES r . . . T A S C A D A S . — C r ^ c i n d a 

K'ibeiro, amasiada com um tal Augusto 
Ribeiro, morador á rua Nen6, Braz', teve 
hontem uma desavença com o amante, 
por motivo dc ciúmes. 

Depois da seena dc ciúmes, Augusto 
expulsou a amante «le sua casa, mas esla 
não qulz attcndel-o. Jurou quo haTia «1c 
acompanhai-o sempre. 

Por isso, Augusto arn:on-sc de \wf chi-
cote c espancou a sua amante. 

Crcsciuda compareceu cnlão á pajkia e 
foi examinada c medicada na Central pelo 
dr. Honorio Libero, que considcréïjleves 
os ferimentos. 

X 
QUEIXA GRAVE—No posto policktl do 

Braz apresentou se hontem o çorijiguez 
>f&nocl Antonio Fernandes, queixamio-se 
ao dr. Albuquerque Pinheiro, 5.° delega-
do, de que tendo ido prender nmaji ca-
bras num terreno da rua Joüo Bdemer 
foi acompanhado por dous eaehoiTinhos 
seus. 

Nessa occasião apparcceu um fisçnl da 
municipalidade, que ia á boléa da carro-
cinha de apprehender cães. o quaho in-
timou, cm tom ameaçador e de revólver 
em punho para que lhe entregasse <10 cães 
que o acompanhavam. 

Mais cinco' empregados que craiiÊ com-
panheiros do fiscal o aggrediram ^nesse 
momento, dando lhe algumas pancadas. 

Affirmando a veracidade do fafcto o 
queixoso indicou como <e- '.emunWaa do 
occorrido, Fernando Montes, morador á 
rua Cachoeira. 1 e Vicente Farro, !'á rua 
J0S0 ííocmor. 36. 

A auctoridadc ahrin mqu«rU<»r ** 

x ê 

O preto Tilo Rufino de Suti/.a e; a sua 
mullier Thercza Maria da Conceição, «jue 
trabalhavam na fazenda do dr. Lacerda, 
cm líaurú, chegaram hontem prcids. por 
terem, cm Bom Jardim, toma lo o trem 
quando cm movimento naquella estaco. 

De accórdo com o regulamento d:v es-
trada, os viajantes foram multados cm 
ÍO.^ cada um, pelo chefe do trem. que os 
apresentou, depois da chegada nesta ca-
pita), ao dr. 3.° delegado, visto os mes-
mos 'não terem dinheiro para pagar a 
multa. 

A policia, nada podendo faz'ji, malidou 
os pubres pretos em paz. 

inspirado nas aventara» da calabre 
«lido d'Asprom , , 
ponde a Julgamento cm Lucca, Itália, 

roLTTiiaAUA CONCERTO — KstA annuB-
ciada para hoje, neste tlwatro, mat inê 
familiar, eihibliido-aa os prlnclpaea ar-
tistas da troHjiD. 

Na funegâo da nouto, serão apresenta-
dos pela ultima vez. os cachorros sá-
bios. 

—Amanha, dovem estrear os novos ar-
tistas conlraclados pola empresa C. Se-
guin & C., a saber: M. Cahdan Prinea, 
cantora francesa: Lea Ameiga, duettlstas 
cascadeara; Oa Patileama, oradores, c 
a cantora italiana, Já nossa conhecida, 
Londlna Orlati. 

emeo CLEMENTINO—Para hoje estio 
•nnuncindas duas fnneçftes neste circo, 
qu» funcciona ao largo General Or.orlo. 

A's 2 horas da tarde, havorá matinée 
dedicada ás criança», e á noite,, a func-
ç9o do costume, exhlbiiido-so a família 
Martinelli c os cIoich» Caetano o Santos. 

PARIS EM «. PAOLO—Na funcçHo an-
nuneiada para hoje, o Cgiie/il.oic opre-
s ut ara vistas novas c attralientes, Inclu-
sl c a do balão André ao'polo Xorte, a 
Dança Hnssa e outras. 

O secretario do Interior declarou no 
director do grupo escolar do Taubaté 
que cabo ao seu auxiliar o ensino dc mu-
sica aos alumnos daquelle estabelecimento 
de ensino. 

Ao director do grupo escolar dc Ribei-
rão Preto, o secretario do Interior decla-
rou que não convém a nomeação do sr. 
Josó Luiz Pereira para o cargo dc seu 
auxiliar, por ter o referido grupo de 
funecionar brevemente cm prédio pro-
prio. -

lotaria da Resumo geral dos prémios da 1 
Capital Federal, cxtrallida hontem 

23804 50:0005 
- 23282 5:OOO.S 

3202 2:0005 ' 

puniiios DE 1:000$ 
13702 13702 23247 

PRÉMIOS UE 5 0 0 $ 

5219 7001 PK7:l H177 11011 
22083 222-15 

PRÊMIOS DE-200S 

358 904 1197 1293 2853 3(119 4571 
0382 9401 10007 11022 11913 

13005 14787 16885 17552 
• ' 18309 19580 

PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 

131 2700 2862 0292 (1014 |i7S74 
8205 91311 9091 10131 11211 11391 
12014 12001 12S93 13650 .13710 
10128 17219 18131 19202 19280 
19020 20358 21957 23628 24001 

24191 21585 24712 

AI'I 'ROXIJIAÇÛES 

23803 e 23805-500* 
12281 e 12288—200Ü 
32« e 3263—20pS 

DEZENAS 

KSOt a 23810 -2005 
12281 a 12290—100$ 
3261 a 3270—1005. 

CESTEX.UI 

23801 a 23900— 505 
12201 a 12300— 405 
3201 a 3300— 305 

Todos os números terminados èm 1 
têm 105. 

Tclegramma recebido pelo agente geral 
sr. JnHo Antunes da Abreu. t 

ilraeíos anprovados peia Siípcria-
ícia das Ouras Publicas: com Jps« 

de Sousa Peona, pa'ra a OHIS-, r 
estrada que liga Jambcro ái 

dc Parahybuna, na exteniáo «1« 
stros; ejin Gastáo de Aludida « 

w Coulrai 
tcn'lencia 
.Vntonio de Sousa Peuna, pa'ra a conser-
vação da e ' ' " ' 
divisas dc Parahybuna, na extenfáo «le 
11 kitomet 
Silva, para ,-i reparaijão da Ponte sobre o 
lio Parahytinga, junto á vidado de S. 
Luiz do Parahytinga; e com Celestino Cor-
rêa da Silva, para as obras de reparos 
no edifício onde funecionam as escolas 
reunidas de Parnahyba. 

O engenheiro contractante da estrada 
de 1'irajú a Fartura. Antonio Sslerco, 
requereu ao governo prorogaçüo «le pra-
so. por inais 75' dias, para concluir as 
obras alli iniciadas. 

Vai informar sobre o raso, a Siiperin-
tendcncia das Obras Publicas. 

O engenheiro Christiano C. Ribeiro da 
Luz requereu ao Secretario da Agri«nl-
tiira que sens contractos sejam regulados 
pelo decreto a. 994, de 10 de janeiro do 
corrente anno. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Agricultora : 

45f, a F. Filinto & C.: .VÇÍ50O, a 
Mendes Silva k Peixinho; 2:0105fM, ao 
emeiheiro João Baptista Marcondes dos 
Hei»; 4:000$, A Companhia de >avega« 5o 
e Estrada de Ferro entre Santos e Gnv 

! rujá; 563S914, á Camara Muni. ipal de 
! Ar ÍS; 2r208$0l1, a Chrisliano Mtrhado-, 
j 5-1915780, a Cini inato de 8ouza Castro: 
7 0 « , ad«mntad«metite, a«' mesmo: 
5:«2,38«, á Snperinteudeneia «ias üí»ras 

iPobUcas. . " ' 

O secretario «1o Interior concedeu li-

cença aos srs. Josó Luiz Iübeiro de Sou-

za e Francisco de Assis Itibeiro do Vas-

concellos, alumnos do 0° anuo do Gymna-

sio da capital, para praticarem na esco-

la modelo .Caetano de Campos.., 

Vai ser publicado edital, pondo cm con-
curso o ofticio de 2o tabelliilo do notas 
o annexos, da comarca de Xiririca. 

O secretario da Justiça, tendo conhe-
cimento de que o cscrivilo do «registro 
civil dc Bananal tem consentido que se 
realisem enterramento» sem o preenchi-
mento das farmalidades legaes, bem co-
mo que incorrem em tal falta os zelado-
res <te vários cemiterios daqnclia cidade, 
offlciou á municipalidade pedindo urgen-
tes informações o reconimcndando-lhe que 
faça cessar taes irregularidades. 

f e l i c i t a ç õ e s 

Fazem aunos hoje : 

O dr. Estevam Leão üourroul. reda-
ctor do Correio Calholieo, de Líieraba, 
e prestimoso monarchista de grande in-
fluencia no Oeste de S. Paulo, inaximé 
no 7.° districto, o antigo o glorioso 9." 

S. s. recebeu hontem uma photogra-
phia magnifica de S. SI. a Senhora I). 
Isabel I destinada á sua filha, a genliiis-
.--ima senhorita Helena, com prccioso au-
tographo. 

E', pois, dnplamente intenso o jubilo 
do lar <lc nosso velho amigo' c intemera-
to correligionário. 

A sra. «1. Laura Siciliano, esposa do 
sr. Alexandre Siciliano, director «la Com-
panhia de Melhoramentos. 

A menina Carmesins, iilha do maestro 
João Gomes do Araujo. 

A sr. d. Hilda Guita, fiilia do sr. Au-
relio Navarros. 

A sra. d. Sopltia Jessenilzcr. esposa 
do sr. Bernardo Jessenilzcr, negociante' 
uesta capital. 

A senhorita Alzira Ferreira, fiilia da 
sro. d. Henriqueta Carolina Ferreira. 

O sr. Francisco Augusto Pinto. 
O sr. dr. João Pedro «ia Veiga Filho, 

-leute da Faculdade de Direito. 
O menino Eurico, í:li,o do sr. Arthur 

Lobo. 
O sr. Julio Alexandrino Esteves, juiz 

de paz dc Santa EphigenU. 

Prefeitura. 
Pela prefeitura foram auctorisados os 

seguintes pagamentos: 
6:7675481, a Gaphael Pellegrini; 

4:900®, a Bernardo Nnsclll; 228$, ao 
mesmo ; 29:0-105, a Geraldo Iquilzi. 

O sr, J. Souza Pacheco participa-nos 
ter estabelecido .1 rua General Ozorio. 
25 e 27, nina casa do commissücs de café 
c outros géneros do ptiiz. 

V a ü l e o l i m s u t e B 

I lMlan, sata capital l i 5 fc«m 4* 

tarda, o M t f M Jaranal, Iilha fc». 

comendador {«nl Maatalr» PlaWra. 

O enterro reallaa se koja á l 4 karaala 

tarda, sahlndo o fcretro da i n a M l 4a 

Intendência, M, para o cemttario 4a Oan-

tolaçlo. 

Ao» desolaioa paas nossas condolso-

claa. 

4< O Innocenta Hugo, filho 4o ar. 

professor Castagnoli. 

O enterro realisa-se hoje, ás 0 horas da 

manliil, subindo o feretro da rua da Con-

sotaçlo, para o cemitério do Araçá. 

Pêsames. 
>|«Ein Santos, 4, Benedicta de A leve-

do, esposa do sr. Ernesto Augusto da 
Azevedo, empregado da S. Paulo Kail-
irag, o cunhada do sr. Manoel Corria 
da Rocha, negociante naquella praga. 

>f Em S. Pedro do Pequerv, o ar. 
Luiz Iatar, socio da firma Equi & C. da-
quella localidade. 

>J< Em Itapecerica. o jovem Antonio 
Furtado do Souza Primo, filho doar.ma-
jor Josó Furtado de Souza. 

No Biov d. Margarida de Leita 
Ferreira, d. Faustina Braga o emprega-
do publico Joáo Duarte Carneiro Mon-
teiro, d. Brasilina Guimarães Baptista, a 
innocenta Delfina, filha do sr. Antonio 
Francisco da Silva funcclonarlo do Cor-
reio, daquella capital 00 sr. J0B0 Pires. 

A Superintendência das Ob/as Publicas 
vai organlsar uift inanpa das estradss que 
estáo sendo conservadas pelo Estado. 

PtAÇA DO COHMnOIO 
# M como lWM«) r 4* mm 4a 
• ar. Muar t Wjaarf. 

ftow m t — m Psr laa la l a i a « é> 
4 a 1(1. IXf»a t t i í i i karaa. 

tuuçt M CAVI N a t « IM 

K Aapodav*" OofflMMltí <*«*<>» 1 

seguintea tatagraWnai i 
aANTO», l í-AM I I . » 

Merodo, eahW-Baa», 4JHOO. 
»AKToa 17-A's S.40 

Mercado, calmo — Basa, 4*800. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS E M 
15 DE MAIO 

New- York, 10—O mercado fechou está-
vel cotando-s« o typo 7 Rio a 5 111 e 
0 8 a & 1|8. 

Vondas, 17.000 sacoas. 
Banri 16—0 mercado fechou hon-

tem calmo com alta de 0.50 (rs. 
Vendas 26.000 sacras. 
Hamburgo 18—0 mercado fochon hon 

tem estável com alia do parcial 0.25 cm 
setembro e detenibro, o baixa da O.íõ 
pf. em maio. 

Vondas 7.000 sacess. 
Londres 16—0 mercado fechos hon 

tem calmo com alia parcial de 3 a 6 d. 
Vendas, 7 000 sacoas. 

BESOMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTO» 

NO ÍXTERIon 

Metes 

X a u r o s a a c l i l a 

COLYBBÜ PAULISTA . — E ' ho je , ás 3 1|2 

horas «la tarde, que so rcallsa, na pra«;a 
dc touros da Avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, a festa artisiica (lo eapnda Fa-
cultados. que dedica . a corrida de hoje ú 
imprensa c ao publico paulista. 

Sflo muitos os iittractivos que o 'bene-
ficiado guardou para a sua festa o entre 
esses figuram a estréa do cavalleiro Eva-
risto Itaposo, a sorte D, Tancredo exe-
cutada por tres^figuras da companhia, a 
sorte do cadeira^ etc. 

O beneficiado c uma das figuras mais 
correctas e sympathicas da enadrilla o 
o pnbiico, «pie tanto c l«'m applaiididonas 
corridos precedentes, não «leixará, certa-
mente, dc concorrer á sua festa, recebcn-
do-o com os applausos de que elle ó me-
recedor. 

Na corrida «lo hoje sciíio' lidados 9 
touros, seuilo 3 para cavalleiros c 0 para 
a lide it p«>. 

Os bilhetes encontram se A Venda na 
Livraria Civüisaçüo. 

Pela Sanla Casa de Misericórdia da 
ciiiade da Franca vai ser construída, an-
nexo áquelle. cstabcleeimanto, uma enfer-
maria para Inbcrcnlosos, com todas as 
re;r is «fe -hygicno exigidas para o trala-
mento de pessoas atacadas uaquella mo-
léstia. 

i F U E - c r K r i c i r E ! s 

SOCIEDADE DEMOCRACIA FAM IL IAR— 

Dia 24, 18a. partida da sociedade, nos 
salões do Club Germania. 

0R I ' I ' 0 C M Ã O F A M I L I A R — D i a 7 de jn-

i.lio, partida dançante, na §éde social, á 
rua Florêncio de Abreu, u. 29. 

CASINO nRAsiixinn. —L)ia 11 de ju-
nho, rcuníáo intima de sócios. 

SOCIEDADE SEMPREVIVA . — AlUai l l lã , 

19, ás 8 horas «la iioutc, na séde social, 
assembliia gerai para eleição dos cargos 
vagos e tractar de assumptos sociaes. 

RECREIO I.irso-DRASILEIRO. — Hoje, 11» 
scmblóft geral, no Salão Exretsior, ,'i rua 
Florêncio de Abreu afim «le proceder-se 
á approvaeão doí Eslaíulos o ú clclç-fio 
«los corpos gerentes. . 

ITOCIEDAÜE III MAMTAI11A LOS EMPRE-

GADOS NO « O M H E B N O DE S. C A U 1 0 . — 

Itealisnu se ante-bontem, na sedo social, 
a reunião ordiuaria da directoria «lesta 
socieda«le. 

No expediente foi lido uin officio do 
presidenta do Gabinete Portugaei de 
Leiinra no Hio de Janeiro, agradecendo 
a re,nessa do relatório da Humanltaria. 

Mandou se arcliivnr. 
O presidente declarou que a directoria 

se fez representar no funeral do socio 
visconde do Rio Tiuto, pelo» directores : 
Bento Pires de Campo», Manoel 11. Mo-
ríira e Rayinundo Duprat. Indicou o mes-
mo presidente qne se officiasse á directo-
ria da ReaI e Benemerita Sociedade 
Vortngneza de Benefitencia apresen 
taado-lhe scntiilos pêsames pelo falleci-
mento do mesmo sr. visdor.de do Rio Tin-
to, seu saudoso presidente. Foi 
vado. 

sppro-

Partícipon também o presidente, qne a 
directoria ultimou a compra de mais 40 

da Cam 
angmento do faw 
uetlade. 

Sendo approva« 
das, ficaram acce 
o sr. Aiignsio T. 
os w». WsífleBiír 
Waller. Reyna Ma 
reaii e Julio 

anhia "Mogysn», para 
» permanente desta so-

as propostas recebi 
romo sochK remido, 

ira e rontrRninte», 
e Camargo, Edwani 
rtias, Antonio de Lo-

tümotúu. 

X n f o r m d ç ò a a 

o TEMPO — Boletim Meteorologleo da 
Commiss&o Geographica e Geologica—17 
do maio—Baromctro, a 0.°, ás 7 horas 
da inanlii, 701.2 mm.; 2 horas da tar-
de, 699.0 mm.; 9 horas da noute de hon-
tem, 702.5 mm. Temperatura minima, 
16"1; maxima, 2o"5. Vento prodominan 
te, NW. Chuva, cm 24 horas, 0. Tempo 
geral, claro. 

FOBÇA POLICIAL—Serviço para hoje 
E' superior de dia o capitSo Maciel; o 
corpo de ravnllarin dará um officiai pa-
ra ajudante de dia o a guarda do 
Hospital: o 1" batalhão, as guardas da 
Cadeia c Palacio; o 2", a guarda da Poli-
cia, dous officiai» para a guarnição e duas 
ordenanças para esta Secretaria; o 3o e 
4", a guarda cívica da capital e o 
corpo de bombeiros os serviços do cos-
tume. 

Tocarão : na parada c no jardim da 
Lnz, a 1* secção c ao jardim do Palacio, 
a 2'. 

Amanuense do dia, sargento Sandoval. 
Uniforme, 5". 

MATADOURO—NO Matadouro Municipal 
foram abatidos hontein 192 bovinos, 117 
suínos, 42 ovinos e 10 vitellos. 

Inulllisados: 1 bovino. 2 suínos, 24 pnl 
mòcs, 3 fígados e 6 intestinos delgados 
de bovinos, 16 pulm«5es c 6 fígados de 
suínos, 4 pulmões c 2 figados de ovinos. 

Emblema do carimbo, flôr de lis. 
SANTA CASA—Movimento do hospital no 

dia 16 de maio : 
Existiam 391, entraram 10, tiveram 

alta 3, falleceu 1, existeui 397. 
Deram-se 69 consultas, fizeram-se 52 

pequenos carativos c 1 operaçüo. Foram 
aviadas 184 receitas. 

Medico do dia, dr. Guarino. 

MISSAS—Amanha, 19, ás 8 horas da -ma-
nhã, na egreja üe Santa Ephigenia, mis-
sa por intenção «lo sr. Zeferino Arantes. 

Amanhã, 19. ás S horas da manhã, 
na egreja de Santa Ephigenia, missa «lo 
7° dia por alma do sr. Antonio Aguiar 
Junior. 

JARDIM li A i.rz—A banda dc musica 
Ettore Fteramosea, tocará hoje no Jar 
dim Publico da Luz, das S ás 10 da ma-
nhã. c das 4 ás O horas da tarde. 

No concerto da manhã s irá executado 
o seguinte programma: 

i PARTE 

1 Marcha— Vulcana—N. N. 
2 Tercelto -/,';«// Blas—Marchetti. 
3 Mazurka. 
4 D^cUo—Eigolcllo—Verdi. 

II PAUTE 
5 Valsa—1'ugliclM. 
0 Tercatto^-Farorita— Donizríti. 
7 Polka—Puglielli. 
8 Marcha—Bonfereno. 
No concerto da tardo o programma 

será variado. 

Maio 
Julho 
Setembro 
Dezembro 

Maio 
J u l h o 
Setembro 
Dezembro 

Preço* 

New-York 

Hamburgo 
15 

Londres 

PABT3 COMMERCIAL 

S. Paíilo, 18 de maio do 1902. 

BOLSA DE MÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PÚBLICOS Vended . C o m p . 

Apólices do Estudo.... 
Gcracs de 5 »;» S8O5 
Idem empréstimo «lo 1895 
Letras «ia C. Municipal.. 
1." euiprosliino 
2 o • 
3> . ! ! ! ! ! ! ! 955 
4.» . 
5." • 
O." . — 
Letras da C. <le Santos 80$ 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1* e2* serie 

Idem da 3* sério 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commrrcio e Iudiistria.. 
Lavradores 
Constructor e Agrn-ola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idem cart. commercial . 
Ideni com 20 r o 
Mercantil dc Santos.... 
Ribeirão Prelo 
San toa 
S. Paulo 
União de 8. Carlos 

• . . c|40 °Í9 
Norte «le 8. Paulo...'.. 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica,... 
Industrial Amparensn... 
Comm Italiano comOO % 
Piracicaba 50 "!« 

1:0005 
8205 

ACI.UES DE COMPANHIAS 
Hygienopolis, 
Agua o Luz 
Antaretica 
E. do F. do Araraquara. 
Argos Paulisla 
Industrial do S. Paulo.. 
Brngantina 
Italo Paulista.-
Mac Hardy 
Mellioraniimtos de Brotas 
(com 505 reallsados).. 

Gaz de 8. Paulo 
Lupton. 
Mccbauica • 
Sorocabana e Ytuana... 
Mogyana 
Idem cora 40 "lo 
Idem int. a 30 dias. . . . 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 % 
Idein int., (a 30 dia»),. 
Idem (30 dias) vont ,vend. 
Progredlor 
Stnpakoff 
Telephonlca 
União Sporliva 
Itatibcnse 

20$ 

240$ 
1055 
2125 
2105 
2505 
1005 
251» 
24*$ 

20$ 

230$ 
LETRAS IIYPOTHECARIAS 

ABERTURA DOS MERCADOS EXTEBIORES 

EM 16 DE MAIO 

Ao líavre — O mercado a M t aatavel 
com alta de 0.25 fr. 

Cotaçõe»:—maio 36.75; setembro 37.75. 
Em Hamburgo—O mercado abrln es-

tável, com alta do 0.25 a 0.75 pf. 
Cotaçftee: -maio30, setembro 31.25. 
Em Londres—O mercado abriu Firme 

com alta parcial dc 3 a 6 d. 

Cotações : —maio, 80 s. 3 d.j setembro 
31 s. 3 d. • 

Em Nota-York—O mercado abria es-
tável com alta de 5 a 10 pontos. 
COTAÇÕES DOS TÍTULOS BRASILEIROS KM 

LONDRES KO D IA 15 

Apólices de 4 '/• 'lo (ouro)— 
1879 76 •/. 

Apólices de 4 (ouro)— 
1889 69 » 

Apólices de 5 »/o (ouro)— 
1895 84 V. . 

Funding loan 5 % . . ,. 98 '/. . 
Oiste dc Minas 5 % . . . 81 ",t • 

Taxa dc desconto no Banco da Ingla-
terra 3 ",'o contra 3 "t0. 

Idem no mercado 2 3[4 a 2 1.1|10 °h. 

CAMIIIOS EXTIIAXIIEIROS EM LONDRES NO 

D IA 16 
Söhre Paris 25.20 

Bruxellas 25.22 
Berlim 20.48 V« 
Gênova 25.68 
Madrid 34.60 
Lisboa 41 5)16 
New Yiirl; 4.86 *j» 
Buenos -Aires —Premio 
do ouro 140.70 

ULTIMAS ( O IAÇOES NA BOLSA DO R I O 

DIA 15 
FtiiuKs públicos: 

Goraes de 5 n,o. 
Emp." de 1895 

de 1895 (nom.). 
do 1897 
«le |S!>7 (nom.). 
Municipal 

(nom.) 
I.-ni.li]:Ç3CS «I«' 3 *•'« 

de 3 "/.(nom.) 
F.stado -de Minas 
Lslatlo do Hio nom.... 
Empréstimo do 1808.. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
MEZ DE MAIO 

Dia 20—Orissa 
• -il—Cordillère 
• 23— Witlemberg 
• "S-Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS EM SANTO» 

Bucnos-Aires Scmpione 
VAPORES A SAIILIT DK SANTOS 

Gênova Sempione 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Borilóos e esc. La Plata 
Antuérpia o esc. Chaucer 
Rio da Prata Orissa 
Rio «la Prata Cordillère 
Liverpool c ne. Orellana 
Portos do Norte Alagoas 
Liverpool e esc. Bgron 
Nova York o escs Camors 
Southampton e esc. Magdalena..., 
Rio da Prata Clgde 
Santos Rosar.io 
Nova Zelandia Athalie 
New York c esc. Kaffir'Prince 

VAPORES A SAI I IB DO BIO 

Liverpool o esc. Orissa 
Bordeos c esc. Cordillère 
Rio da Prata Orellana 
Bremen c eses Witttnberfl 
Rio da Prata Magdalena 
Southampton e eses.. Clgde 
Génova c eses. Sempionc 
Londres o eses. Alhente. 

Vends. Camps. 
8 8 8 « 

— 8 8 0 $ 

— 880.S 

9Ü0S 9 8 5 5 

' . too? '.IHÍIS3 

19$500 1 4 9 $ 

1 5 4 « 1 5 2 $ 

rt7H,>l 0 7 5 5 

0724, 0 7 0 « 

— 8 !K l $ 

3 1 0 $ 

Hamburgo e eses. Rosario... 

M I S S A S 

V i s c o n d e d o R i o T i n t o 
(DOMINGOS LOUREIRO DA CRUZ.) 

A viuva, filhos, niíra e genro agrade-
cem a toilos quo acompanharam á ultima 
morada o sen "extremoso esposo, pac c 
sogro Domingos Loureiro da Cruz, c con-
vidam os seus parentes e amigos para 
assislirem á missa dc 7" dia, que por 
sua alma mandam resar terça-feira, 20 
«lo corrente, ás 8 1|2 horas, na sé Cathe-
dra!. Por este acto «lo caridade anteci-
pam eterna gratidão. 3 _ j 

B. Credito Real de 6 % 
I«lem d Oo •/, a 30 dias. 
Idem 8 «'o 
Banco União 
Idem de 8 a 30dias. 

445500 

56$ 649 
01$ 68$ 

56$500 55SÚI10 
VENDAS REALISAI)A8 HONTEM 

SO letra» do B. O. Ren I 8 *,'. fa 30 dias) 
55 $500 

80 ideia idem idem a 5ò$500 
8 a erlitt, «ia Comp Motrvtr.a a 537S 
7 idem idem a 237$ " 

35 acções do Ban«v> IF de S. Paulo a 31$ 
56 acções «la Comp. Paulista a 217S 
20 idem idem a 217$ 
6 idem idem a 247$ 

30 leWas da f 's-r ara de Si 
400 letras do B (!. Real H 
100 idem idem idem a S4$ 
100 id-m i'ifin idem a *> I s 
87 idem idem idem a 64$ 
Í6 idem idem idem a 54.S500 

•100 idem idem f, •>[„ a 13s" 
100 Hera idfui Wem a 
19 idem idem Pi#m a tff 

A' If OB A OFFICIAL 
-0 acções da C. Pautista a i l l j 

»a! os a 76« 
a 54$ 

A n t o n i « A g u i a r J i m i o r 

Maria Isabel Ferraz de Aguiar 
suas filhas Angelina e I^eonor, 

penhoradas, agradecem a todos 
que acompanharam á ultima mo 
rada o seu desditoso filho e ir 

n>áo ANTONIO AGUIAR JÚNIOR, n convi-

dam ás pessOas de sua amizade para as-
sistirem á missa de 7." dia, qne por al-
ma daquelle querido filho « IrmJo será 
resada ua egri-ja de Santa Ephigenia, ás 
8 1|2 horas da niaultã do dia 19 do eor-
r oU. 2 2 

Antonio Aguiar Jún ior 
Eloy Cerqueira, Renato Miran-

da, Raul Vicente de Azevedo, 
Ilaul Meirelles. Alcides Telles Rud-
gc e Gabriel da Veiga, convidam 
aos sens amigos para assistirem 
a missa d» i dia, que mandam 

resar por alma do sen pranteado amigo 
AKTOinO AGUIAR JUMIOR 

F.»1a cerimonia religiosa, realisar-aa-á 
no dia 19 deste mez. ás 8 Ij2 horas da 
raanhi, na egreja de Santa Ephigenia 

J— í 

Dec l a rações commerc i aes 

A' praça 
Joaquim de S-

de Smtz» Paeke 
sob sna firma 
Pacheco 
comniissAes de catt 

largo 

• a Pacheco, m 
•» * C . ; v ieniifíca 
individual de 

ria escrtptori» e i 

O abai: 
m de Je«» 

U ^ I l a ^ m 

A' praça 

do, pi iroprietarfo t f l 
dulm Paulista, de» 

ma, de»da • 4o Mtwento mes. 
•ai Marlt^ flcsiNkl * gerencli 
«stabelrclmcnto * cargo do 
Joaquim Barro», 

8 Paal», VI 4* M i o de 1002 

J o s t DA CUNHA BARROS 

ta, n. 49 A, «lccla-
empregado da mea-

o sr. Leos 
daqui llt| 

seu irniiil 

A o oommerclo 

Declaramos que desds o dia 6 do corl 
renti) deixou do ser nosso empregado vit.1 
jante o ir. Genuíno Maynart. 

8. Paulo, 16 de maio de 1902. 

8 — 8 BACBI .LAR a C . 

A' praça 
Os a b a i x o aas ign iu los coro« 

inut i icAin ter a d m i t t i d o como! 

soc io so l i d á r i o d e t u a essa o 

sr . Ç a s e m i r o d e S o u r a Noguei-

r a , e q u o d e r a m in teresse ao 

seu e m p r e g a d o sr. J o ü o de 

A b r e u Te i xe i r a . 

8 . P a u l o , 14 d è m a i o de 

1002. 
3 - 8 A N T O N I O M I G U E L & C 

419! 

A' praça 
Neves ft Mendo», negociantes roiul 

praça, para os fins convenientes vfm <1a-| 
clarar ao commerclo que, tendo sido ia.1 
limados a pagar a Barbosa Cur.lia 41 
Comp. nma qnantla Imaginaria, ficaraial 
realmente snrprezos, por nada deverem i l 
semelhante firma o com a aual nunca f 
veram relaçíes de especle alguma. 

Ao contrario disto, ati somos credorsl 
Individualmente do» sr». Manoel de A n i 
vedo Barbosa e Alfredo da Ganha !'-> I 
ga. 

8e for necessário provaremos o qm 
aqui allcgamos e protestamo» desde ji 
contra c»»a exploração sem fnndamec j J 

S. Paulo, 16 de maio de 1001. 

NETES ft MENDES 

Ao commerolo 
O abaixo assigoado declara ao ( 

mareio, em geral, que transferiu o seu 
tequim, sito i Alameda dos Bambii». ST, 
ao sr. Cortes! Augusto, livre e descml 
raçado. 

S. Paulo, 10 de maio de 1902. 

3 — 2 A N D R É A BONEZZI 

A' praça 
ISIDORO NARDELLI, estabelecido coi 

officina de pianos í rna Dr. Falclo, 12, 
avisa aos seus amigos o freguezes qm( 

tendo-se. retirado temporariamente parai 
Europa, deixou a dita officina ao cui ladi 
de pessoal habilitado para todo e qual. 

3uer trabalho do ramo. responsabilizar 
o-se elle pela óptima execução das eu 

commendas que lhe forem confiadas, com 
polo passado. 

Avisa também qne passou proenraçi 
geral, para tratar de todo c quahiuerut] 

•io que lhe pertence, ao sr ACillLI 
M E K I N I , morador na mesma casa, 

rua Dr. Falcão, 12. 
3 — 3 IS IDORO NARDELL I 

S e c ç ã o l i v r e 

Companhia Paulista de Vias ] Ferreas e Fluviaes 
No proximo mez de junho a tarifa m>j 

vel será cobrada cin todas as linhas d esta 
Companhia a razüo do 35 °[„ corre8|c;,P 
dente á taxa cambial de 13 d., nos ter-J 
mos dos contractos ein vigor, exceptoxoir 
appllcaçlo ao café, em relaoio a 
transporte so continuará a cobrar 
rifa movei, na base de 25 n|„ eorrcspofl 
dente ao cambio de 15 d., subordiniif 
ao frete máximo. 

S. Paulo, 17 dc maio de 1902. 

ADOLRHO AUGUSTO P INTO 

3—1 Chefe do Escriptori-j Centritl 

Evitar cama e dieta 
O sr. capitão Carlos Branda» Morcid 

morador na Cachoeira, attesta que de« 
a vida de sua eima. esposa ás piiuj 
anti-dyspepticas do dr. Heinzelmaun, it*| 
dico o pliarinacoutico formado pci 
culdade do Medicina do Rio do Jancir 

O sr. Machado da Silva Bueno, moit 
dor cm Bagé. declara quo seu sogro, 
sr. msjor Joio Antonio Slrne, estit| 
quasi cego e soffrendo de grandes po 
turbações intestina es. 

Usando das pilulas anll-dyspcplicail 
ferruginosas do dr. Heinzelmaipi, fie* 
inteiramente restabelecido. 

Varias pcssAas de sua familia usara| 
dessas maravilhosas pilulas com tal 
resso, que sâo liojo o remedio predile 
para enfermidades em qne ellas silo aca 
solhadas por sen digno auctor. 

As pilulas ferruginosas e anti-dys^ 
plicas curaram o sr. Manoel Corr 
Silveira Bandeira, que já estava de* 
uado. 

Este senhor attestou expontaneamerJ( 
de Porto Alegre, qne sera eternanw 
agradecido ao dr. Heinzelmann. 

As pilulas .do dr. Heinzelmann enr« 
em pouco tempo as moléstia» do ah^ 
men. 

S Y P H I L I S 

MOLÉSTIAS DA NN.R.H 
DO COURO CABELI.UDO 

E DOS PELLOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa nrat' 
pitae» da Enro 
da Sociedade de" Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A CRUZ I IUMANITARIA) do» 

liospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Bcueficcncia do Bio dc Janei-
ro.—Cons.: de 1 lia ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

no» hos-
merabro 

I N D I G E S T Õ E S — V O M i T O S l 

calmam-se inimediatamente 
mando algumas Perolna 
Ktlier de Clertan. Com effei 
basta tomar 2 a 4 Pérolas 
Ktlier de Clortan para 
immediatamente as indigest 
e os vomitos nervosos, e 
restituir a vida em casos 
desmaios on de tyneopes. 
las calmam logo os ataques 
nervos, as caimbra« d'estotw 
go e as cólicas do figado. Pl 
isso, a Academia de Medici 
de Paria teve a peito app: 
var o processo de prepar 
deste m« i i c*me»to , o 
de subido valor para n 
mendal-o á confiança dos dc 
tea. A ' venda cm todas 
pharmacias. 

P . B. — Para 

pais, no hl 
la 27. 
I » í'A»iO, 



\ 

p n g f t 

ido, proprietário ti 
Intuía Paulista, d» 
-U» , a. 4» A, <lecl»- ' 

mnpregado da raM-
nto mu», o nr. 1,000 

* gerenola daqu i l l j 
cargo do «cu lrm|«| 

M i o de 1003. 

DA CUNHA BARBOS 

«nmerclo 
dca4a o dia 0 do cor-l 
r noaao empregado vii.| 
» Maynart. 
maio de 1»0Í. 

BACRU.AU A C. 

praça 
Assigniuloa com. 
•dmittido co i i i u l 

ode a u a cnea o| 
le Souca NogueiJ 
ara interesse ao| 
lo sr. Joüo de| 
•a. 
14 de maio dei 

INIO MIGUEL & O 
«191 

pra;a 
lei, negociantes n-auf 
ia conveniente» v/>ra .!«•[ 
lo que, tendo aldo i i .| 
a Barbou Cur.ha 
la Imaginaria, ficaraul 
», por nada deverem l | 
B com a anal nunca I' 
eapecie alguma, 
to, at< aomoa credor«! 
» ara. Manoel do A n i 
tredo da Ounha K i " 

o provaremos o qm 
protestamos deade a 
a«.'io aem fnadamentoj 
maio de 1001. 

NETES 4 MESDEJ 

immeroio 
ado declara ao côm 
rjiie transferiu o seu I 
meda dos Bambúa, 27,1 
puto, livre e desemb, 

maio de 1002. 

ANDRÉA BONEZZI 

praça 
ELLI, estabelecido rrai 
i rna Dr. Falcão, 12, | 
Igo» « fregue7.es qml 
emporariameiitc pirais 
lita officlna 00 u l i h d J 
do para todo c quall 
ramo, respoosabilNanl 
na execução das eil 
forem confiadas, comi 
e passou procur.n.àJ 

de todo e qualquer uefl 
ince, ao ar ACIlIM.ff 
dor na mesma casa,! 

ISIDORO NARDELLI | 

, 0 l l v r < 

iuliata da Via31 
e F l u v i a e s 

de junho a tarifa M»j 
u todas as linlias tl'e*ti 
> do 33 "[„ corresicj.í 
ial de 13 d„ nos ter-j 
em vigor, ciccptojíoij 

em relacSo a 
iinari a cobrar 
o de 25 "i , corres], 
lo 15 d . , üubordiiadf 

maio de 1002. 

O AuansTc PINTO 

o E»criptori'j Centrail 

ima e dieta 
irlos Brandão Morciri 
ira, a t testa que DEIL 
ia. esposa ás piiu 

d r . Heinzelmann, 1 
co formado pela FF 
A do Rio do Jancin 
ia Silva Bueno, monj 
ra quo seu sogro, 
ntonlo Slrne, estitj 
rido de grandes paf 
a . 

as anll-dyspepli .NL 
Heinzelmaqn, FIC^ 

slecido. 
I sua familia usara( 

pílulas com tal *ATJ 
3 O remedio prediloi 
CM que ella.s SÃO aed 
gno auctor. 
[inosas E antl-IÍYSJJ 
R. Manoel Corrêa 
)ue j á estava DE* 11 

stou expontaneamei 
NE ser» eterna INCL̂  
H e i n z e l m a n » . 

Heinzelmann cnral 
moléstias do AMF 

H I L I S 

rrr.r.H 
CABELI.DDO 
E DOS PEÍ.T.OS 

i la L i m a 
esjicclal/sta 
>ratica nos hos-
nropa, membro 

d e Hygiene de 
benemerlto (ron 
I A N I T A R I A ) d o s 
leal e Bennmeri-
Portiieucza de 
0 Rio DE Janei-
1 1 áa 4, i 
embro, 28. 

Is-—VÛMITGS 

e d i a t a m e n t e « 

i s P é r o l a s ; 

m . C o m effer 

a 4 Pérolas t 
t a n p a r a par1 

te as indigesta 
íi vosoB, e p»| 
1 e m easos í 

e syncopes. K 
;o os ataque«' 
ri bras d'est« mf 

d o f í g a d o . P I 

lia de Medici) 
A peito appr» 

de preparai 
t e n t o , o q u « J 

jr para reec 

fiança dos d " 
1 em todfls 

ra evitar 
t cuidsáo 

e a . a i u c r o 

t y 

liti L. 

I b u w 

J a , vu 

IMPORTANTE DOCUMENTO 
I 

DIRECTOR do WSTITtíTO A0R0HU1HC« mO 

» . M I M , M CARPINAS, M « M I M M SR. AMUANDO FMRBBl-
xm MM i a m r s s D i M a a i I>A 

Mach ina L U I Z B A R B E T T O 
F A R A M A T A R P W I U O A S 

20 CONTOS 
POR i$2oo 
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ImmJ+Ç&l?,^ 
•Campinas, 2 ds outubro de 1001. 

Ulmo. ar. Armando Ferreira.—8. Paulo. 
ITecobi. com praaer, sua earta de hontem e, estou disposto a rccominendar 

»«china U J K BARRETTO, qse me parme ser uma das melhores hoje existentes. 
Ainda no mez passado comprei, peia segunda vez, uma aqui, cm Campinas, á cana 
do ar. José Pereira Bueno. 

Es<a inochina j i ostá bera conhecida em Campinas. 
Estimando a continuação da b6a saúde, bom que desejo 1 sua familia, subscro-

to me com multa estima c consideraria, 

Am.6 o cr* obr." 
OirsTAVo D'UTIIA 

Director do In«H r» V-rronomico do Estado de 8. Paulo 

I M P O R T A . » A A. r L i . u A R A Ç l O 
/a administração das /atendas I.AOEADO I KDOARDIA, proprirdades do dr. João 

Baptista da Bocha Conccifão 

Estado de S. Paulo.—Município de Bolucatú. 

I.agcado, 7 de janeiro.de 1002 
Ulmo. sr. F . üpton—S. Paulo. 

Presado senkor : 
"Respondendo a presada carta de v. s . . datada de 14 de dezembro proiimo 

findo, cuinprc-me dizer-lhe que a machina I . U I Z BARRETTO. pelos seus resultados 
assombrosos, que obtive cm terrenos desta fazenda, i a . cxtincçJío do formigas, ser 
illa de uuia utilidade indispensável á nossa lavoura,' vivamente perseguida por tâo 
Icsaslrosa praga ; assim, pois, sobejamente conhecida, como 6 a machina de que ae 

trata, por seus inestimáveis e maravilhosos beneficioa, poderá V. s. fazer da pre-

tez aaaos d* soffrimentoa 
horroroBoa! 

P A R E C I A V H DEOOL .ADOL STJPPORTAVA 

VIDA PARA ÁXO SER PM SUICIDA! 
Attcsto que , soffrendo de eseropliulas 

o Pheunintiamo desde IHSH, epocha cm 
qna tendo immediatameule submeti ido-me 
a tratamento nío nie foi entretanto pos-
sivel curar mo a té princípios deste anno 
apesar da observância quo me foi con 
slante da msdicai.IVI piescripta neste pe 
rlodo. 

No começo, porém, do anno eorrsnte 
j á convencido da tmproficuldade de ini 
nhaa tentativas, recorri ao Elixir de No 
parira, Salta. Carota c Ouagaco i 
Vinho de quina, creosoto e arsênico, pre-
jaradoa pelo ar. pharm.iceutfco JoSo da 
Uiva Silveira, e eom o seu uso durante 

seis meses curel-RAE radicalmente dessas 
enfermidades, que rcfrai larfas Á acç io do 
tratamento, nesse d e e e n n l o . impavlilaa 
irogredinin torturnndo-me I existeneln. loje considerando-ine radicalmente cura-

d o cumpro o dever d e reconhecer me agra-
decido ao referi-lo pharmacentico Milveira. 
visto que usofriio a saúde a t é entUo per-
dida c aconselho o uso do laes medica-
mentos ás pessoas iiue porventura se ve-
jam accommetidas desses males 

Pelotas, 14 do Ontubro de ;898. 

Ednardo da Silra Paula 
Proprictorio do •Chronomctro» 

Reconheço verdadeira a assignatura su-
>ra. Pelotas, 14 d e outtibro de 1808 — 
IA testemunha da verdade, 2 . " notário, 

) FnAJfcisco DR PAULA F.isiA 

1 medicina de Souza Soares 
ITOTO systems de enrar as moléstias por 

uma Mrma multo effica*. faell, inoffsn-l 
va, economic« e que tem dado oo mala 
esplendidos resultados. 

Os sens remxdtos, que se vendem nas 
principais pharniaclas E drogaria«, alo os 
seguintes : 

febrllina ns 1, J c 8 ; 
Nerrohtna ns. 1, t o 3 ; 
Rfidrrmma ns I, 2 e 8 • 
Ne spirt na na. 1, 2 e 3 ; 
Ksíomathina ns. 1, 2 e 3 ; 
Intestinina ns. 1,3 o S ; 
Uri narina ns. 1 , 2 c 3 ; 
üteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
IMridina ns. 1, 2 e 3 ; 
Infiammina ns. 1, 2 e 3. 
Uepnridina ns. I 2 e 3; ' 
Fortificina ns. 1, 2 s 3. 
Para a sua applira<;«o, etc., vêdo o li 

D Mrdico, 

Massagem 
Oito Koch Júnior pratioa a massagem 

4o am4rdo eom o* mala reoomnifnilaveW 
preceitos xcleatifioos, de modo a garantii 
os resultados usa segalntos niiilestias 
Kntaqtieca Nevralgias em geral, Hdatlf.a 
Ualnibras. Moléstias ds espinha, HysteHa 
Dança de H. Ouldo, Asthma, Moléstias 
de garganta, Crsun Pneumonia, Pleurl-
sla, Emphyaema, ll)sp<patas, Atonls In-
tentinal, DilaUçto do estomago, Hydro-
pesla, Poenca» do fígado, rins e bexiga, 
Tosse, Kochltlsmo, Rbeumatlsmo artleu-

vrinho O Noro que se «mia-
OKATIS—e livro de porte, a quem o pe 
dir ao seu sui tor, J. A. dr I /O«« 
res, ERA Pelotas, Rio tlrandedo HUL. 

tjoa-

artl 
Arthritis, i.ym-

Me-
mento dos tnusculos. tendftes, »te 

Residência, r. tleneral Jardim, 48, 
aonde attende a ' -- -

lar, gottoso, muscular, 
phatlsmo, Anemia, Paralysias, Atroph 

chamados 15—5 

A o s c a r e c a s 
Quereis t e r bom cabello ? 
Ide á casa do Jo*<S Villas-RÍ.as i ma 

Visconde ds Parnaliyba, que lá eiieontrs-
reis este precioso NKCTAI: PORTL '«L"K2 LO 
ÍTARERA 3 _ | 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
\ e « I o c f i c r l j i f o r l o , n 

i r r u l a a . 

39, 

Ú N I C A 

n) UliimiliioMl/i 
CMB fundada em 1881, pelo actnnl proprietmio 

I V I S T realidade É © s t a a 
c a s a q u e t e m v e n d i d o o c o n t i n u a a 

v e n d e r g r a n d e s p r é m i o s Ú N I C A 

o* d » O O ï O O O Vn <Í'o ' ' ' ° ° q i ie ' 8 n b b a d o ' 10 (1° COITOnte. vendeu o g r a nd m i o d e 2 0 9 Á 0 0 0 $ f l 

•IA ne aolmm » vendi« l>illi<>les 

• p r e 

| » u r n a 

P r e m i o m a l o i 

ÚNICA QUK VENDE SORTKS 

Loteria de S. Paulo 
m s L l o r 

(4 

CHARUTOS 
d e HAVANA — lucro 

10 0|0. Sortimento co-
lossal. Rua Direita, n . 5'J — CASA NU 
KES. 30—23 

X 

sente o uso quo lhe convier. 
Sem mais, sou com todo o apreço e maxima consideração 

De v. s. am." att.° obr." 
MANOEL JACINTOO NOOIEIRA. administrador. 

N . B . — Remcttem-se prospectos descriptivos da machina a quem os pedir. 

Depos i t o m f a b r i c a i F. UPTON 
I t u n d o C o m m c r c i o , S . P A U L O 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O s ( l i s t i l i c t o s 

Dr . Galvão Bueno 

Er, Margarido da Silva 
r. Paula Lima 

Dr. Pereira da Rocha 
Dr . Mello Barrctto 
Dr . Phllade|pho de Lima 
D r . Iiaptista dos Anjos 
D r , Gonçalves Thcodoro 
I ) r . Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr . Honorio LUiero 
D r . Valeriano d e VSOIK'a 
D r , Franco Meirelles 
I ) r . Souza Castro 
D r . Candido de Almeida 
D r , Leite BrandSo 

DE 

F . D U T R A 
I c o n c c i t . t i n d o B c l í n i c o s 

O b r a d e e a r i d a á a 

Uma senhora viuva, com dous filhos 
doentes, tendo até hoje vivido do seu 
afanoso trabalho, v ê sc agora privada da 
saiide e sem forças p a r a continuar a 
manter-se e A sustentar seus filhinhos. 

Por isso dirige-se aos corações bem ft r-
inados E pede uma esmola pelo amor de 
Deus. 

Quem sc condoer de sua tristíssima po-
si.-ão, poderá deixar suas espórtulas nes-
ta redacção, que IFS encaminhará ao seu 
destino. 

Também neste eserlptorio pôde forne-
cer se a indicação da re.sidcncia da soli-
citante ás almas caritativas qne qnizerem 
levar seus soccorros Á desditosa família, 

n—2 

E J D I T A E S 

P O R 3 $ 0 0 0 

A m a n h ã 

EXTRACÇÃO -Segnnda-feira, 19 de maio <ie 1902 

KTi 3 HOItAS DA TARDE 

O s ped idos do i n i e r i o r devem s e r d i r i g i , 
o s á Thesou r a r i a , ao d r . Amazona s P into , 

ou m 

I I 0L IVAES KÜSES & COMI». 

R u a D i r e i t a , n . l O 

S . I p E S i X l l O 

Accei lair .-se agen tes no i n t e r i o r do Es t ado 

ofi"erecs-sG van ta josa c o m m i s s ã o . 

AVISO—Em 5 de junho proximo, filraecão da lírande Lote-
ria de S. Paulo, premio maior 4<k000$00() por H$()00. Já 
eslão s\ vcuda os liiliicli s. 

C i r a n d e e E x í r o r d i o a r i a L o t e r i a d e S . J o ã o 

P r e m i o m a i o r • 

: O O O S 
I 3 W T H O H A U S " 

O abaixo asflignado, antigo agente geral das loterias da capital federal, recominwuf» 
ao publico e ít sua numerosa freguesia a presente loteria, a qual. ak-m .lo premio de SOO 
con tos , tem muitos outros. 

Distribuindo um total de 13.612 p r ém i o s , «endo a sua importância 1 . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 9 . 

ga o a , r J u ! u ^ ' ( ' t t 4 N I , K ' - ™ A deve ser dada. por todo, os motivo a esta anti-

s r e r a l 
«« so '!'"> !» vendeu, |M»r .*{ no «eu important v.-ipnjo, o qnind« 

premin « I « . M M » c o n t o s ein I t i l l i e l « i n t e i r o - U \ ' I C A 

Os podidos do inlorior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante daa 
Companhia de Loterias Narionaea dn Hrapil • 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO,CAIXA 77 - S. PAUI.0 

nunca vista 
DC Iodas as prirtes os doentes venliam 

Á proenrm da L.VIECÇAO DIO MENDES 

I roa-
velho 

que, com CERTEZA, n sem manchar 
pa. extinpie o . orriinento branco, 
ou novo, EM poucos dias. 

A s s i m , o effieaz Oh o rulinanlr de .' 
Carlos t o verdadeiro prompto alivi-, p 
r a curar r e p e n t i n a m e n t e as dõres dc ha riga E dos ouvidos das cr isnças . 

Depositários : T.nnnn Imrío & MI:I I. 
e vende-se <... to ias as J.hanuacia.S E dr garias. 

I0m Santos • IÍUDOI.PHO 

Elixir de Catiiaba o Maraiania 
O E 

empregada 
prostração 

« l e S . L ' a u t o 
Dr. Faria Rocha 
D r . Orcccio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Urosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 

. Carlos Comeuale Dr 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Ur. Santos Rangel 
Dr. Iilidio (liiantá 
Dr. Côrte Guimarães 
D r . Rolembcrg Sampaio 
D r . Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos so f r imentos da dentiçüo das críaii 
çaB E attestam a sua cffieacia. Livcnlor e fabricante, F . DUTRA, rua do Itoj.uio 
3-A—S. PAULO. ' 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz d e Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. d e Baat 'Anua 
D r . João.Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rem!gk> Guimarães 
DR. Euzebio de (Queiroz 
Dr. Hora d e Magalhães 
D r . João Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio- Hertz 
DR. Canuto Val 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendoro , 
Dr. M. Franco Costa 

Protpslo I I 1 

Companha Mogyana de Estra-
das de Ferros e Navegação 

DE ordem da directoria desta Compa 
nhia convido os srs. accionistas para a 
rciinitlo do ossembléa geral ordinana, que 
terí lugar no d ia 15 de junho proximo 
futuro, ao meio-dia, no Eserlptorio Cen-
tral da Companhia, cm Campinos. 

Nesta rctiniáo serão apresentados o re-
latório c balanço referentes no anno findo 

1901, e parecer do Conselho fiscal, C 
BC procederá á eleição dos novos fiscacs 
c Buppleutes, que deverão servir n o anno seguinte. 

DE conformidade coin o a r t . 147 do 
decreto N. 431. dc 4 de julho de 1891, 
ficam á disposição dos srs. accionistas 
neste eserlptorio. os docnmeutos constan-
tes do a r t . 32 dos Estatutos da Compa 
nhia . 

Eserlptorio Central da Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e NavegaçUo, 
Campidas, 11 de maio de 1902. 

CANDIDO O . GOMIDE 
10—2. , , Chefe do Escriptorio Central. 

P F Y T F ^ 6 ESCOVAS, de todas as 

I L.1 qualidades. Vendem se aliai 
xo do custo para saldar. Rua Direita, 59 
—CASA NUNES. ÉÒ-!3 

S O c o n t o s 
POR 1SÍ200 

I O C O N T O S 
Por JJITÍOO 

LOTERIA Dg SÃO PAULO 
EXTBACÇLO 

Quinta-fsira, 22 
Pedidos a 7-4 

D o l i v a c s \ u n e s & C . 

OY A R A P C rrrtoan. COMPOSTO, de 
Al l IVVrC l .Macedo Soarea, cura em 

poucos dias as tosses rebeldes, bronchi-
te, lôU'jnidào, asthma e coqueluche. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AURORA, ma Aurora, 55—Vidro, 2JHÍ0. 
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B L M O L 
formula do prof. da Universidade de Coim-

bra R. E. N. Santos 
Específicos da« 

« I a s m u c o s a s n o s 

o u n a s « s e n h o r a s . 

Cura todos os corrimentos antigos 
récentes. 
I K F A U . I V E L , 1 N O F P K S S I V O E A O B A D A V E L 

Para uso interno e externo 
Blenorrhagla —• Metrite chronica — L e u 

eorshéa — (íonorrhéa — Catarrhos d a be-
«Iga 

e c a v s * c o * o 

B l e m o i 
Dr. V. A. de Perini k Irmão—Rio do Jan, 

Peposltarios no Estada de 8. Paulo: 
B A R U E L « C . 

W 

Com tan temente 
adolraçlo a grande procura do 
para a Influenza, eocstlpaçSes e 

tes, E de todo o edrpo por 
«TIPAS««. O remedio fas 
fica« de Lob Carlos, qua M 

Drogaria Pa ollst a de F VAS 
K 0 * s sa casa Lebre I r-
« «TB toda» as phsrmadas. 

Á V I S T A D O S S E R V I Ç O S 

incalculáveis, prestados pela 
Verdadeira Agua de Labarra-
í|ue para o saneamento e a 
desinfecção dos logares.cm que 
0 ar se acha corrompido e das 
innumeraa curas cm casos de-
sesperados em que o doente es-
tava prestes a succurabir de 
febre amarella, de peste, de 
typho, de cholera, do c&rbun 
culo ou também do ulceras 
horríveis, curas obtidas por 
meio desta agua, quando to-
dos os outros remedios não ti 
nham feito effeito, o Instituto 
de França tomou a peito dar 
ao inventor o Grande Premio 
para recommendar o emprego 
desta agua contra as epidemias 
e os contágios em todos os 
paizesdo mundo. 

Basta, com eíTeito, empregar 
a Verdadeira Agua de Labar 
1 aque, convenientemente mis-
turada com agua, para sanear 
imme Jiatamente os logares on-
de o ar estiver mais viciado 
para desinfectar logo as roupas 
brancas e de panno, por mais 
inquinadas que estejam de ma-
iorias provindas de indivíduos 
fallecldoa das mais terríveis 
epidemias, taes como a febre 
amarella, a peste, o typho, t 
cholera, e para destruir instan 
taneamente os germens destas 
moléstias tâo terríveis. Lavan-
do-se as raãoa e o rosto com 
com a Agua de Labarraque 
misturada com agua, fica-se 
preservado com certeza de 

homens 11ua'(luer epidemia 
Deve-se quasi sempre miB-

turar a Agua de Xabarraque 
com agua antea de se servir 
delia.—Quanto ás dóees e o 
modo de empregar, leia-se o 
prospecto que se acha em vol-
ta da garrafa.—A agua de 
Labarraque serve exclusiva-
mente para o uso externo. A' 
Vanda em todas ns boas phar-
macias. 

P. S.—Desconfiem dag imi-
tações ; exijam a Verdadeira 
Agua de Labarraque e, para 
evitar qualquer engano, repa-
rem bem que o lettrelro tenha 
o endereço do Laboratorio : 
Mamn L. F R E R E , 19, rue 

Jacob, Pari» 

O dr. João Thoinnz de Mello Alves, juiz 
de Direito da primeira vara eivei desta 
comarca da capitai dc S. Paulo 

Faço saber a- s que o presente edital 
virem o seu conhecimento Interessar, que 
>or parte de José de CarvaUlo L.cilão me 
oi feita a petlçiSo seguinte: -Esmo. sr. 

dr. juiz de Direito da primeira vara 
vel. Diz Josü de Carvalho I.eitão, que 
tendo hontem Bido intimado com o nome 
de Manuel Carvalho I.eitão, para dentro 
do praso de 5 dias despejar a casa u. L¥8 
da rua S. João, du qual se diz proprie 
tario Oscar J . Mayer, qna promoveu 
referida acção pontra Manoel dc Cal ca-
lho Lcitào, o não contra o supplicante 

ue em tempo fez notificar o supplicado 
o q u e nada havia de commnni entre 

C Manuel de Cai valho Leitão, visto que 
e r a o supplicante domiciliado e estabele-

i d o Ú rua do LÍOIIL Retiro, N. 35, E jamais 
iiavia alugado . a-<A, ou ! a i - e installado 
dentro da allndlda casa como inquilino do 
suppiicado porquanto, lendo o supplicante 
eontractado a compra do negocio que sc 
achava estabelecido dentro da referida 
•asa, do QU.,1 e r a proprietário Manuel 

Pacheco ae Mendouça, arrsndatario do 
prédio refei ido; E não tendo sido a com-
p r a ajustada, levada a effeito, por ter.em 
ppareeido reclamação; dos credores do 
eudedor Manuel Pacheco do Mendonça, 

foi o ajuste desfeito, cm virtude de clau-
sula estipulada, como tudo consta dos 
autos de deposito dr chacc e entrega do 
tieffocio, que corre pelo cartorio do L».~ 
officio, e dos autos de PCÇSO decendlaria 
que corre pelo cartorio do 3 . ° officio,— 
sendo q u e o supplicante jámais- t e v e 
goeio da aluguel de casa coni o suppli-
cado . E. acontecendo que este, de nian 
entumunação, com o referido .\i;I,.uel P a -
checo de Mendonça, pretende exercir vio-
Icncia contra o supplicante, requerendo 
dc iná fè E dolosamente despejo d e casa 
q u e Ó supplicante não occupa, nem jamais 
occupou, c rn/a rhare e negocio foram 
depositados judicialmente no dia •i de 
fevereiro dó corrente anno, de cujo de-
posito foi intimado o urrcndaUrio, Ma-
nuel Pacheco de Mendonça, o qual accei 
Joti o referido negocio O casa, como se 
verifica da p rocuração inclusa, pela qual 
se vê que o mesmo Paehcco requereu 
despojo pelo quar to officio contra o in-
quilino do prédio, Antonio de Amanso, 
em 15 do referido niez de fevereiro, 
instruiu u acção com o instrumento do 
contracto de arrendamentos, vem o sup-
plicante perante V. exc. protestar, como 
de facto protesta, contra qualquer vio 
Iencia judicial procedida contra o suppli-
cante pelo supplicado,- protestando egual-
mente haver por noção competente a In 
demnisação dc todas cs perdas, dnmnos 

prejuízos a qne, em virtude da referida 
acção de Despejo o snpplieado dér causa, 
nãõ SÓ pelos actos dolosos o de requin-
tada má fé, como pelos vexames, contra-
riedades e despesas a que estd forçando 

supplicante. Nestes termos requer a v. 
exc que A. com os documentos juntos 
so digne mandar qne seja lavrado por 
termo o seu protesto, que deverá ser in-
timado ao snpplieado e publicado pela IM-
rensa,—para o » effeitos legaes. E. R 
I. São Paulo. 14 de maio de 1902—Jos> 

de Carvalho le i tão. —(ES'ava devidamente 
sellada).—A. D. Comoreqqer. Mão Paulo, 
14 de maio de 100*2.—Alves — A o 6 ° of-
ficio. S Paulo, K> de maio de 19I>2.— 
A . Araujo—Termo de protesto—Aos uuiu-
ze DE março de mil novecentos E dous, 
nesta cidade de S . Paulo, e m m e u cartó-
rio compareceu José de Carvalho Leitão 

por elle, cm presença das testemunhas 
abaixo ASSINADAS, me foi dito que d e 
conformidade com • sna petição retro, 
que deste termo fica (atendo parte inte-
grante, protestava, como de facto protes-
tado tem, haver de Oscar J . Mayer, por 
acção competente de pèrdas e dáranos e 
prejuízos qne o mesmo lhe causar oom a 

",0 de despejo requerida de má fé e 
dolosamente contra o supplicante, todo 
na fôrma da petição retro. De como as-
sim disse d o n fé, lavra este. qne assigno 
com as nwsmas testemunhas, TU, João 

inato Gomes Lastoza, escrevente o es-
crevi . Eu, Melchfsedech de Casf r 5 o Rosa. 
eserlvlo, o sabscrevi. —Jo»É dc Carvalho 
Lei i lo —Brax Alves Franco —Ataliba Gui 
marSes . '—E para que chegue ao conhe 
cimento de todos os Interessados, mandei 
passar este e ostros de egnal teor que 
eerüo publicados pela imprensa e affixa-
dos nos logsres do estjlo. Sáo Paolo, IG 
de maio de 190-2. EO, Joio Torquato GU-
mes Lnstoxs, escrevente p escrevi.—Ea, 
Melchisedech de Castro Row , escrivão, o 
subscrevi. —Joio Thamaí de Mello Aires 
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a< iirado 
SNJIFRIO 
I-, PA 
lhidas 

Agua Tít-al dn P. rfutfal 
cs* encolhidas dentre a.s 

artigos 
plantas 

No curto período D«* 4 ânuos a Perfumaria Quarré -LIOJE JIR -JN ied.I 
nanliia Mannfactora de Fumos que LHE tem dado o mais extraordinário 
desenvolvimento—conseguiu a aeceitaçuo geral do publico pela rer'onhf« 
ridade de seus productos : seus extractos finíssimos suas AJRI.AS e pn J 
toucador deliciosos fabricados coiu M.iterias primas cscrupulosaineate 
pelos preço» ao alcance de todas as bolsis. 

W e i í í r e essew p r odue t o . s mcs ic ioa isss^mos 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suai propriedades vulnerarias e re 

frigerantes. 
A g u a Florida especial fabricação da casa. 
A g u a de Toilette. Agua de lavande ambrée 

exclusivamente preparado* coin substantias V«'g<: 
balsamicas as mais salutares. Vinagre de toilette extra e Vinagre de Bai!Y excellentes para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violet-I foin heliotr .pe peau L OUNÉ ET.-.'Espagne 
Dentifrício CJuarré o melhor QUE se pode usar para asseio la BOT-C T e conser-

vação dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brillinntiuas concretas a ultima palavra DAÍ p r e p a r a r e s para dar brilho C vi-

gor a o cabello e á bar l ia . 
A g u a de colonia antlseptica o nnico désinfectante podt RR.so e 

agradavel que SC PRIDE usar nos aposentos . : "..IS dos enf r.nos. 
Vasilina perfumada E glycerina ftydratada . ; -fi.I,. I IN 'LI.-li.DN 

£ violeta) magnificas preparações para avdliidar A pell»*. 
Extractos para leiioo preparados com e.vsencias extrahidas das 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo branco} cremo C rosa, acondicionado 

e em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa cseoUn «las 

compõem e que dão alvura aos dentes SEM atacar-lhes o e s m a l t 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest V g- nero espltMididam 

fumada . 
íSabonete Quarr»? C medicinais EN;.barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício Imlsamico. recommendado por summidndes MEDI AS 

de um aroma 

" ja.sinjin, rosa, 

i.ielhores flõrc;: 

. aixiulias de luxo 

tanci que o 

0 cirurgião -D-
r a <jualqu»;r d-
seja, NU L'4 [.•>R 
sua inv 
so artií 
-.a, por 
a I>R». 

FA Annibal Vitral ru-
p o r m a i s dorido que 

um prot VO DE 
amalgama, a os-

A granito ou mas-
A -EIRÓ por 10$ 

Jif 

«••, tu 

Ohfnr.i 
<smalt 
Obt ;ra 

Restaura •! •: Í — 
ficil TJUC seja P >r 
pregando o |•» < - * -
Limpa os dt-ntc.s -
a 2T»S. Kxtr •• D<MH 
Coiloca denta luras 
dentes a pi\ "T, cor 
trações «le hril.íunt 
lia* da I-»I I A e <«,? 
tarias. Todos os tr; 
por muitos A unos e 
uima d ô r , mesno 
vosas, no R.ou.-u 
stallado, com todas as condições hygie 
nicas e com appnre'bos dos maLs moder 
nos, observando a rigorosa nnt I-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dus mais cou-
«ummados da cirurgia d e n t a r i a . 

Consultas C- operaç 
4 da tarde. 

não CM 
o 'VI martello 

r.A ai; o-, por 
sem dôr por m ou sem chapai 
de ouro e incrus 

Tra i la das MOTO 
' "ITÍ4. AS anomalias deu 
trabalhos ,sà<> garantid-I-

s e praticados .icni a mi 
1 nas pessoas mais ner 
torio caprichosamente iu 

londiçòes H 

>ras 

F R E I R E AGUIAR 
E s t e p o d e r o s o t ó n i c o n e r T i o o é 

c o m g r a a d e v a n t a g e m p a r a c o m b a t e r a 

n e r v o s a , a n e u r a s t e n i a , a s t b a n i a s i n t e l l e s t u a e s , d i -

g e s t ó ô s e c i r c u l a t c r l a , d s s i i e p s i a s , f r a q u e z a d o s 

o ? g s m s s t » , e t c . 

Oepoftito ge ra ! 

7 da S e t e m b r o , 1 ^ 5 — R io de J a n e i r o 

K m S . P a u l o : 

B a r u e l c S c G . 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

umarias Finas 
i n t i m a s n o v i d a d e s r e c e b i d a s d i rec ta-

m e r . t j d o s p r i n c i p a e s f a b r i c a n t e s F r a n-
ceze.3 e I x i g i e z e s , c o m o s e j a m H o u b i g a n t , 
P i n a u d , B o g e r & Ga l l e t , G n l é P r e r e s , 
Peai-s 3 m u i t o s o u t r o s , e q u e e s t a m o s 
v e r a l e n ü o a j r ^ ç o s fcaratissinios, d e v i d o 
a a i t a d o c a m b i o . 

Lebre 
RUÃ B I K i l U , n . 2 15 S 

elhor especifico para consenaç O mais usado em toda a Europa, com< leza dos dentes e pnra O asseio da bo 
Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promoveu, 

mento E dando-lhes brilho e vigor especial. E ' O maior inimigo da 
vicie precoce, 

E M S A O P A Í J I f O 

o o seu 
caspa c 

hei 

da cal 

S a l ã o ü i i i ã o d s A f f o n s o l o c s o l a 

L A E G O E O B O E A B I O , IT. 1 ( Sob r ado ) 

e p a r a e i i c u m m c n t l » » , c o i n o a < | 0 n ( 0 

• ALBERTO DA SILVA E SOUZA' 
R u a , c i o H o a a r l o , 1 9 

CA. e dos 

Extracções na capita! f e d r a l , û r n a Y o v a d o O u v i d o r , 2 3 

SOB A FISC A L! S AÍ L<> DO OOTCRNO DA »'MÃO 

S Ó 2.000 BILHETES 
A m a n h ã 

Segunda feira, do eorresiíe 

lOrOOOSOOO 
I N T E G R A E S - F o r 1 5 S O O O I K T S G H A E S 

J o g a n d o só 2 . 0 G 0 bi he tes 

Châma-K muito a <V.!onç8o do publico para C S U I cxcepciooae^ PLANOS — U M -

COã EM TODO O UK VSIi, q io só pela sua coiifecç.lo como pelo ínfimo numero 
de bilhetes. 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas injportancias, serflo atten-
didos com a máxima urgência 

A Loteria <lc S. I.ulz está tsgalniente registrada no Tbesotiro FEDERAL 

—Vantajosas catnmiisíes ao« peditlnj QU« firera feitos —Os pedidos de bilhetes 

M\ 15 DE 
I N C O ^ T E S T A V E I . M e M T E A M A I S F E L I Z 

C o n t r a f a c t o s n ã o l r > a a r g u m e n t o 

- i = i -

u a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a hontr-ra, b e m c u i n o t o d a a d e z e n a . iu\ 

e c e n t e n a ; 2 2 - p r e m i o s n a i m p o r t â n c i a d e 5 3 i 3 0 Q $ 0 0 0 . 

O premio acima foi remettido para Santos, ao amigo e freauez, sr. João Braga. 

A's 3 horas 
& m m E L O T E R I A D I S Í 9 J O Ã O 

S A B I t A U O , 21 DK . S H I M P R O X i n O A s 3 h o r a » 

devem vir acompanhados com a importai: a do custo, o respectivo 
importancU. d e HO rr is^JR cada frti ;io de bilhetes ~ ^ " 

^ P ^ H porte e mais a 
Os bilhetes inteiros ou meios 

enfnm nó papel pajrtni'ö " i . de scllo sobre o seu valor. Este è o imposto do sello 
para os bilhetes <lc loterias. 

Tod» * cerrespondeocia irrt aer dirigida 

L U I Z 

Caixa do correio, tlSl — Endereço telegraphieo : ZUL IS 

B u a N o v a d o O u v i d o r , n . 2 3 

B I O P E J â N E I B O 

T o d o s d e v o r a « J n r p r c f o r c n c l a a e s l a a f l r n c h g e r n ! , v i s ' « s e i ' a « jmc t e m v e n d i d o 

m a i o r n u m e r o d o s n r l e s }| ru i i ( l oK . 

Os ped i dos do interior* devem ser d i r i g i dos ao agente gora i e ao tua l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a de Lo te r i a s nac i onaes do Bras i l 

LUIZ MANGEON 
Rua Qu inze de Novembro, 27-A 

C a l v a d o e o r r e l o t i l 7 — S i . I > a « i l o 

Ú n i c a q n e v e n d e a o r t e * 

2-1 

Curam-se com o OPODELDOC VERDE SILVA LIMA 

D e p o s i t á r i o s : B A I I U E L & C O Ä P . 

' i ^ ÉÉ i l ^ â f t t f f l i S l É&K ^ 
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LIX 

Pol Viotor BernIIe o primei 

fo que tomou a palavra. 

— H a de anniquillar essas 

Srovas, d/see elle com voz sur-

» , dirigindo-so ao bandido. 

—Ah! ah I nessa nílo caio 
«Hl replicou Leopoldo Lantier, 
(kzendo um gesto intraduzível. 

—Nflo ha de pronunciar o 
Home de Pascal Lantier, pro-
Mguiu o contramestre. 

—Sim; poseo taj^ez fazer 
Meã concessão ; exijo, porém, 

(«ra isso, que me deixem em 

berdade. 
— I S B O depende... 
—De quem? 
—De si proprio. 
—Confesso que nílo compre-

b e n d o . 

—Vou já explicar-me. Desde 
«ete momento até amanhã á 
Boute ha de conservar-se noB-
Bo prisioneiro. 

— M A B ÍESO, meus senhores, 
4 nada mais nada menos do 
que uma sequestraçao arbitra-
Ma e, por conBequencia, ille-
gal 1 Note que nao tôm direito 

per* me 
donróo. 

oonservarem 

—Oale-ie e « en te-me I re-
plicou Viotor Beralle com ener-
g ia . O senhor vai agora mes-
mo acompanhar-nos; condu-
zil-o-emos a um logar, onde 
«rmanecerá debaixo de uma 
ôa guarda. 

—Até amanhã á noute 1 
—Bím. 
—Com que intuito me im-

pflem os senhores essa demo-
ra? 

—Nffo precisamos fazer-ih'o 
Baber. 

—E depois ? 
— Depois será definitiva-

mente fixada a sua sorte. 
Paulo Lantier levantou-se 

bruscamente. 
Tinha agora os lábios con-

trahidos e fuzilavam-lho re-
lâmpagos no olhar. 

—Para que precisaiiiOB nóa 
dessas demoras ? exclamou elle 
com expressão colérica. Nao 
devemos ter considerações com 
criminosos, sejam elles quem 
forem. A justiça tem o direito 
de conhecer os cúmplices desse 
miserável. E' dever noBso en-

tregar-lh'OB. Chama-se Pascal 
Lantier um desses cúmplices? 
Embora... Quer elle seja en-
tregue á justiça, quer nüo, 
deixo acaso de ser filho de 
um scelerado ? Acceitò o es-
tygma de infamia que a fatali-

» m w W » D H A O 

Imprimir no men dade q 
nome. 

—Escute, ar. Paulo, disse 
Victor Beralle com firmes» j a 
captura deste homem é devida 
a mim e, portanto, pertence 
me tomar a iniciativa, nesta 
tristíssima queBtfto. Peço-lhe 
que diligencie tranquillisar-se 

e que, desde eBte momento até 
amanha á noute, faça provi-
são de coragem. Seja heroico 

de força de vontsde, se tanto 
fôr necessário. Jure-me que 
só amanha á noute ha do pro 
nunciar-se sobre a Borte deste 
homem e dos B O U B cúmplices. 

Peço-lhe esse juramento pela 
memoria veneranda de sua 
virtuosa mae, pelo amor que 
consagra á menina Renée, por 
tudo o que no mundo ha de 
mais sagrado. 

A voz do contramestre, em 
bóra suppljcante, tinha uma 
iuflexao grave, quasi impe-
riosa. 

Aquella suppíica produziu 
em Paulo Lantier uma impres-
são profunda. 

—Fique tranquillo, meu ami-
go, respondeu elle; esperarei. 

Obligado, sr. Paulo, re-
alicou simplesmente Victor 
Beralle. Agora n3o devemos 
perder tempo. Precisamos sa-
hir daqui. 

Em seguida, voltnudo-se 
para Leopoldo Lantier, mos-

• i . 
trou-lhe um revolver, e 
crescentou: 

—Dou-lhe de conaelhe 
nem a mais leve tentativa feçi 
com o Intuito de se evadir, 
Creia que nada lucraria com 
isso. Nao digo que lhe atire 
para o matar; mas. tao certo 
como haver um Deus no céu, 
hei de ao menos obstar a que 
possa fugir. Quebrar-lhe-ei 
uma perna. 

—Nao tenha cuidado, se 
nhor, replicou o evadido dns 
prisões de Troyes com a mais 
manifesta serenidade de espi-
rito» Esperarei som custo al-
gum ate amanha á noute. Nao 
precisa quebrar-ine braço nem 
perna. Tenho toda a esperança 
de que no fim de contas ha-
vjmoB de arranjar as cousas a 
contento de todos. Estou prom-
pto a acompanhai-os para oude 
quizerem. 

Ricardo Beralle em seguida 
chamou o creado e pagou a 
importaneia do almoço. 

Por fiai os nossos cinco per-
sonagens sahiram do gabinete 
reservado e deixaram o eufó 
do Chapéu vermelho, agora 
quasi completamento desorto, 
e dirigiram-se para os lados da 
estação do caminho do ferro. 

Logo depois de haverem da-
do unia dúzia de passos na 
rua, Victor Beralle disse al-
gumas palavras ao ouvido, de' 
seu irmão. 

ultimo a t r o a em et 
Sda em uma loja, de onde 

lo passado« apenas alguns 
momentos, levando debaixo 
<tl braço um pequeno volume, 
embrulhado em um pedaço de 
papel ordinário. 

Apressando um pouco o pas-A p r 

•o, depresea conseguiu encor-
perar-se de novo no grupo 
formado por Zlrza, Paulo Lan-
tier, Victor Beralle e Leo-
poldo. 

Depois de percorrerem duas 
ou três ruas ou travessas, che-
garam por fim á hospedaria de 
terceira ordem, onde Victor 
Fteralle e Zirza ee haviam alo-
jado. 

Victor adeantou-se alguns 
passos para ir falar com o pro-
prietário do estabelecimento, 
ao qual pediu que mandasse 
pôr um outro quarto á sua dis-
posição. 

Foi-lhe designado ura com 
partimento muito espaçoso no 
segundo andar do edifício e 
alli se encerrou cora os seus 
companheiros. 

O Benlior vai inetter-se 
na cama, ordenou elle a Leo-
poldo Lantier. 

—Mas, a esta hora, come-
çou este ultimo. 

—E' melhor nao discutir, 
porque seria inútil, intôrrora-
peu com voz dura e imperiosa 
o contramestre Victor Beraile. 
Nao tem remedio senSo obe-

d e c e r . O s r . P a u l o e m e u I r 

mAo Yfto ficar aqui de sentlnel-
la. Bu saio, maa demorar-me-
el apenas alguns minutos. 

B, dirigindo-se á loura Zlr 
za, continuou: 

—Quer ter a bondade de vir 
commigo ? 

—Estou prompta, respondeu 
companheira do estudante 

de medicina. 
E sahiu com o mancebo. 
Onde é o .«eu quarto ? lhe 

perguntou este, logo que sahiu 
do compartimento onde dei-
xava o prisioneiro com os seus 
dous guardas. 

—No primeiro andar, res-
pondeu Zirza. 

—Peço-lhe que me conduza 
para lá. 

—Vamos. 
E cncaminharam-Be em si-

lencio para a escada, que dava 

accesso do Begundo para o pri-

meiro andar da hospedaria. 

Logo que entraram no quar-
to de Zirza, disse ella a Victor 
Beralle: 

—Que é o que deBeja de 
mira, sr. Victor ? 

—A sua dedicação. 
—Bera sabe que pôde con-

tar commigo era tudo e para 

tudo. 
—Não ó para mira que peço 

a sua dedicação, menina Zirza. 
Então para quem ? 
Para o sr. Paulo. 

— — — • • 111 

A c o m p a n h e i r a d o « a t a 

d ante de medicina soltou um 
suspiro. 

—Pobre rapas I murmurou 
ella com expressfto de triste-
sa. Confesso que me sinto de-
véras inquieta por causa delle. 

de fé para mim que pensa 
em suicidar-se. Pareceu-m6 
lôr-lho esse proposlto nos 
olhos. 

LX 

Victor Beralle reflectia. 
—Tem raz8o, menina Zirza; 

o pobre Paulo penBa em sui> 
cidar-se, repetiu elle, tamboni 
com expressão melancholica. 
De mais sel eu, que é essa a 
resolução que tomou subita-
mente. Também eu lhe 11 esse 
funesto pensamento na expres 
são da physionomia. E' neces-
sário, porém, que evitemos a 
todo o transe que leve a effei 
to essa resolução I Os filhos 
nao são, nfto podem ser de 
modo algum responsáveis pelos 
crimes que os pães commettem. 
Que respeito mereceria a jus-
tiça, se a infamia, que éoapa-
nagio dos criminosos, pudesse 
affectar também os innocen-
tes? Hei de ter meio de obstar 

que dê seguimento ao seu 
projecto de suicídio. 

--Que é o que tenciona fa-
zer? 

—Sabel-.o-á pelo desfecho, 
meninaZirza,respondeu Victor. 

— E m q u e p e e s o efe m t H 

The d e u t M d a . d e ? D i s p o n h a i 

m i m c o m e l h e a p r o u v e r , V 

- B e m ; a g r a d e ç o e m é x * 

tremo a sua condescenaend* 
peço-lhe que parte para No-
gent-sur-Seine, pelo primeiro 
comboio. Comprehende a mi* 
nha idéa ? 

Julgo comprehendel-a. sr. 
Victor. Deseja que vá aiser 
tudo á sra. Bertin, n&o é ver-
dade? , 

Exactamente. E' neces-
sário que ella saiba tudo, Bem 
omittir o maia pequeno deta-
lhe. 

-Mas... e o Br. Paulo 1 
-Por ngora nada temo» 

que receiar. Eu confio plena e 
absolutamente na palavra por 
elle dada. Jurou que esperaria 
até amanha á noute e nao é 
capaz do deixar de cumprir a 
sua promessa. 

Parece-lho indispensável 
que amanha, depois da visita 
ao tabelliao, venham logo para 
aqui a sra. Bertin e a menina 
Renée ? 

Decerto, de certo. Seria 
isso de uma grando conve-
niência para a bôa execução 
do meu projecto. 

—Pois bem ; farei quanto 
possa para as trazer aqui e 
creio que hei da conseguir bons 
resultados dos meus esforços. 
Agora vou partir já. 

(Continúa) 
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Depurativo de Worneek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cara completamento as 

U l c e r a s c h r o n i c a s 

D a r t h r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

' j R l i e i i m n t i s t t i o 

G a i t a 

O s e n g u r j j i l B u i o n t o s d o 

flj]atIo o d o b a ç o 

e a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecções da vista que 
so manifestam em pessQas que ti-
veram sgphilis ou rhcHmatismo, 
são radicalmente curadas com esto 
poderoso remedfo vegetal. 

DEPOISTO 

R u a d o s Ou r i v ae , 7 3 
(9. . . ) 

U L U L A S 

D O D R . 
A L L A N 

PURGATIVAS 
o 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 

CM todas as pliarmacias e drogarias 

do Brasil [9. . .] 

SALAO PAUIS EM SÃO PAULO 

S a a d e S . Ben t o , 7 7 

CASA DE DIVERSÕES 
E 

N o v i d a d e s ó p t i c a s 
I mais antiga c conhecida de S. Paulo 

H O J E H O J E 
Deslnmbranlo c sensacional 

funeção, dedicada ás 
cxmas. famílias 

Pela primeira vez no Brasil, 
O ultimo acontecimento scien-
tifico, o maravilhoso 

c 

è mais vistas noviesimas e at-
trahentes no seguinte 

P R O G R A M M A 

f-Tempestade dentro de um quarto, 
e 8—0 balão André ao polo Norte. 
-•Dança Russa», artisticamente colorida. 
6, e 7—A Boneca vivente. 
-Genevieve de Brabant—(Cyne phon 
10, 11 e 12—LWe Pich. O celebre có-

alcío original. 

Vér e ouvir as maravilhas 
{jfodoBno «Paris em 8. Paulo» 

E n l r a t l a , 1 $ 0 0 0 

G R A N D E V E N D A D E O C C A S I Ã O 

Treços da casa BOGARY 
Phonograplio .Edison Concerto-
Phonographo «Home Edison. 
Phonographo .Standard Edison> \ 
Graphophoue Q . B. com estampa 
Graphophonc Águia B. X 
Graphophone Coiumbia A. A 
Graphophone Coiumbia A. T . . . . 
Graphophone Mixto A. B 
Graphophone Coiumbia Grand A. G 
Graphophone mixto Coiumbia (com o novo reproductor) 
Graphophone Home Grand H. G 
Graphophone Grand G . G ' ' . . 
Oylindros grandes impressos, nacionaes ou extrangeiros Coiumbia.. 
Cyllndros em branco grandes 
Cylindros pequenos impressos, nacionaes ou extrangeiros 
Cyiindros pequenos em branco, nacionacs ou extrangeiros 
Grammophones I o modelo 
Grammophones Victor ' 
Grammophones Monarcha 

T J L T I M A N O V I D A D E 
GraRUDOpliOijç jOolumbia Concerto, corda para 3 placas grandes ÒOOftWO 
Grammophonc Coiumbia pequeno 11G{!000 

' • • Placa» de. 9 c 10 polegadas, cada 5$000. dúzia ÜOSIXK) 

" Placas de 7 pollegadas, cada 2$50(), dúzia ' . . . 28jlOOO 

O novo reproductor para qualquer Grammophone ou Zonoplione 18^0110 
Cylirlros grandes partidos, recebe em troca com caixa por IçOOO 
Cylindros grandes perfeitos, recebe em troca coin caixa por 3*000 
Cylindros pequenos partidos, recebe em troca com caixa por $í,r>0 
Cylindros pequenos perfeitos, recebe em troca com caixa por ifüOO 

Caso o freguez queira, de hoje em diante posso vender COPIAS em cylindro gran-

de a 4$000 e pequeno a 1$300 

P r i m e i r a o ú n i c a f a b r i c a n a A m e r i c a « lo S u l | » a r a a f n b r i c n « > 3 o « le c v l i i i i l r n « e 

i m p r e s s ã o n i t i c l n d o s m e s m o s , s ó o r i « ) i n » < - s (ds.) 

Brevemen te s e r á d i s t r i bu ído o ca ta logo i l l us t rado 

R U A D O O U V I D O R , 6 9 

RIO DE JAKTEIRÔ 

Peitoral de Gambara 

d e S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exma. Junta de Hy-
gieno do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1.* CLASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO o muito acre-
ditado pelos sets effeitos maravilhosos na 
cura das affceçôes pulmonares, bron-
chites, rouquidão, asthma, coqueluche c 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abahsados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por iunuineras pessoas 
curadas. 

A' venda nas principaes njiarmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos do folhetos com attestados do 
curas ao seu auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas, Rio Gran-
de do Sul. (p) 

4 c a s a s 

Ha pouco tempo, custaram 20 contos; 

agora, vendem-se por 6:000®; situadas no 

bairro do Cambucy; logar aprazível. 

Informações : 

Rua S. Bento, 2-B 3-2 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

N o r d d e u í s d i e r L l o y d B r e m e n 

?AQt!F.Tj: AÍ.I.EHÃO 

Rio 

CO>I MANDANTE R. 11 Eli PE k 
Esperado, saliird cm 21 do corrente, para 

de Janeiro, Bailia, Madeira, 

Lisbôa, Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem bóas e as mais modernas accoramodaçôes para passageiros 

de 3a classe e tein cosiuheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de 3a classe para Lisbôa, inclusive vinho de mesa, 135$000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e .Madeira. 
Para frete, passagens o mais informações com os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C o m p . 

Alegre, 10—SANTOS 

Rua de S. Bento, 81—S. PAULO 

V I N H O V E L H O D O P O R T O 

I I 

S â N T H I A G O 

9 1 

Navî azione Generale Italiana 

Soc ietá Râunite Flor io & Ruba t l i no 

O p n q u e t o 

até dia 28 de maio, tmltirA. depois da indispensável de-esiierado cm Santos 
mora, para 

RIO DE JANEIRO, GENOVA E NÁPOLES 
receitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordb em Geuova. 

Este paquete possúe esplendidas accommodaçces para passageiros de classe 
(Jjfltiucta o 3." classe. 

l * r e « ; o d a w J» ÍSSU<|«»IIS d e <* I nsse p n r a M a r s e -

U m , ( í c i i o v n © \I»|»<»1« K , f r « . , o u r o , 1 5 0 ; p u r u I f a r c e -

l o n a , í r n . , o u r o , 1 7 5 . 

- N. B.—Os bilhetes de 3a. classe sflo vendidos aos srs. passageiros exclusi-
tamento pela agencia geral de jvàssagens de 3* classe á rua S. Bento, n. 2U. 

Para passagem de classe distiucta dirigire-se aos ngentes : 

Em S.Paulo—João Briecola & C.—Rua 15 de Novembro, 30 

lím Santos—A. Fiorita & €.—Bua Visconde do Rio Branco, 10 
Viagem r ap i d a 

Uvsrpf io ! , B r a s i l a m ! Hb ver P la te S t e a m e r s 
T i t n l i a X i a m p o r t & H o l t 

SBBVIÇO DE PASSAUniUOS J'AI!A NEW-VOEE 
WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, do Santos • 

• do Rio 
COLERIDGE, do Rio. 

17 dejunlio 
29 de junho 
2 de julho 

17 de julbo 

O PAQUETE 

JUnminaio a !m electrica 
sahirii do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de junho, para 

B a l i l a , P e r n a m b u c o 

NEW-YORK 
Recebe passageiros de l * o 8" olasses para os portos acima o para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
• bordo medico o criada. Viagem inais rapida une via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York S r,» 
(dollars moeda americana). ' 

O» paquetes Tcim/j.ioii c Binou Mm camarotes superiores de 1* c 3" classes 
custando mais S25°°em 1* classe c líi°" oni 3" classe, para cada adulto " ' 

Para passagens « mais informares trata-se : 

Ein S. PAULO, 

G E 3L H ' r u a J o s é Bonifacio, n. 35 
i SANTOS, com us agentes 

V. S. líampsliire & 0. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 
nn PIO /inm Aa «»«>.«»« 

L D . 

Em 

E HO RIO 

P R A Ç A D E T O U R O S 

COLYSEU T A . 
AVENIDA NNIDADEIRO LU IZ ANTONIO 

H O J E — Domingo, 18 de maio — H O J E 
Magn i f i c a , a l t r a h e n t e e s ensac i ona l 

C O R R I D A d e T O U R O S 
á s 3 1 ) 2 h o r a s d a t a r t l o 

' Festa artística do espada pernano 

G e r m a n L e o n ( F a c u l t a d o s ) 
Que teto a honra de a dedicar á illustre imprensa e publico paulista. 
O beneficiado querendo de algum modo manifestar a sua gratidão, pelos elo-

tfos e applausos ene tem recebido, espera que o conjuncto deste espectáculo seja 
lo de toaofl, para o ane far̂ á tudo quanto esteja de sua parte. 

Serão li0.a0.os 

^oci mo) Frederico 

B m t l 8 para * Hde a Cavallo e 6 para fc lide a pé, estes últimos tracidos ei 
ftftflMmente do aertto do Paraná, e eacolhidos com todo o capricho pelo beneficiado. 
• Cavalleire» : os ir"* " ' • • " - -
/Umeida Raposo, este 
< aAiroAi i iHi iao i 

«rica P e r « (Entlrlo), Francisco Antelo • Francisco Cata 
d« musica ds brigada policial, regida pelo maestro tenente Antío, exe-

• dobrado intitulado Ftemlladet eacripto expressamente na capital federal 
lar. Gregorio Par i Sarria, exímio ninsico do corpo de bombeiros, para o beneficiado. 

PREÇOS—Camarotes, BO* ; cadeiras, 6T- sombra, ; ,o[. . 
BVBUke t«« á n ada i a .Livraria CWÍisaçto.— roa 16 de Novembro, 58. 
As portas da praça abrem-M ás 3 horas da Urda se por motivo d« força maior 

á* ser transferida, os bílàetes serto validos parm a primeira corrida 

i i» 

r j f 

I tu o 

com os ngentes 

N O R T O N M E G t A W Se C. 

RUA PRIMEIRO LE MARÇO, 58 

T h e R o y a l M a i l S t e am M e t Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
S e r v i ç o « p i i n z e n n i e n t r o S a n t a » o K t i r o p u 

S A III D AS PRÓXIMAS 

O MAdNIFICO E HAPIDO PAQUETE INQLEZ 

esperado cm Santos no dia 27 de maio, saliirá rara 

m o , 

B a l i l a , 
Pernambuco, 

L l s t o ô a , 
Vigo, 

C H E R B O U R G e 

S o u t h a m p t o n 
Passagens directas para Hamburgo, Premeu, Antuérpia, Rott-rdam e ou-

tras cidades coMtiuentaes; Noca- York (confirme serd informado na agencia)- tio 
emittidus nos mesmos termos que as de Southampton. 

A iioyal Mail S. P. C".,do accordo com a Pacific S. N. C.°, eraitte bilhe-
tes do ida c volta do 1* c 2* ciasses para Europa com direito de voltar era mal-
quer vapor das duas companhias. 1 

Tambcm podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou. 
tro vapor. 

Para fretes, passagens o mais informações com a 
Agencia da Mata Real Inglesa em S. Paulo .• Bua ds 3. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do corrsio, K 

Hamburg Südamerikanische DampfschiiMrts Gesellschaft 
SEIIVIVO ESPECIAL ENTKE SANTOS F. HAMPUltOO, COH ESCAI.AS PEtO 

1110 »E JANEII10, IIA1IIA E LISBOA 

Coi rient es... 
VAPORES A SAHIR 

18 de junho 

O PAyüETE AM FSIÃO 

(-'opt. R. HARTMANS 
hahira no dia '.'8 do corrente, para o 

Rio, Bah i a , Made i ra , L isbôa e Hambu rgo 

0 PAQUETE AI.I.EIIAO 

u l 

y O L Y T H E A M A - O O H C E H T O 

Empresa: C. SEGUIN & C. Director: 
REGENTRda ORCHESTRA : PACHA 

C'ATEYSSON 

H O J E 18 de maio — H O J E 

M a t i n é e f a m i l i a r 
E n p e c l n c u l o < H i n s n ( | r i i i l e C H p e c i a l m e n t i ; si d i s t i n e f a f a -

. m i l i a | i a u l Í N t : u i a , e m <|up t o m n m p a r l e t o d o s o h a r -

t i s t a s e ç f r a n d e s a t t r a c ç ô r a <la n o s s a t r o u j i e . 

Ultima represontação dos cachorros Babios em matinée e 

O B I O G R A F H Q A M E R I C A N O 

exhibirá uma projecção luminoBa adequada ao gosto da 
sociedade que frequenta as nossas matinées 

Num dos intervallos, distribuiçüo de confeitos ás crianças. 

A 's 1 3 / 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

Ab 8 3/4 horas da noute—o attrahente espectáculo do costume 

Amanhã , Segunda-feira, 19 de maio. Noute sem precedente 
nas temporadas do nosso Polytheama-Concerto 

Sete estreíantes numa 84 nona»: 
m i e . Candau Pr inça , cantora franceza 
Lea Am eiva, duettistas cascadeurs 
Londina Orlat i , cantora italiana 
Os Vaai leaou«! os 3 voadores, trabalhando em 6 

trapézios fixos na sala. 

Q U A T R O NÚMEROS N O V O B T Í SETE ESTREIAS I J 

C"l" E- BETEIS 
na li ira no dia 4 de hinho, para o 

Rio, Bah ia , Made i ra , Liabôa, Cherbourgo a 
Hamburgo 

P r e ^ o d a s p a s s a g n n s d o ; ( • c l a s s o p a r a L i s b o a , 1 3 3 « . 

A C o m p i i n l i l a v e n d e | t a r a o f | e n s d e 1 » « l a s s o p a r u 

C l i t ü i - l i o u r i j o , p e l o p r e ç o d o I I > . 1 Í 7 . 1 0 O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuenez Forne-
cem vinho de mesa aos nassageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são de constrição moderna, illumlnados a 
electrica, possuindo esplendidas accoinmodaçõc.» paru passageiros de 1* o 3* classe. 
Para fretes, passazens e mais informações com os agentes : 

E. Jolxnaton &a Comp, 
RUA DO COMMEBCIO, 1C—S. PAUI.O 

KOA-VISTA 
R u a B o a V i a t a , - a t a 

HOJE - D o m i n g o , 18 d e m a i o - H O J E 
A * 1 l i o r a d o l a r d o e i n p o n t o 

DISPUTADÍSSIMAS 
Q n i n i e l a s s i m p l e s 

e nm enioeiouiuitc partido a 20 pontos, por 

Z a l a e a i n e M o d e s t o 

C O N T R A 

H e r m e n e g i l d o e P o t o n i t o 

M i i s m m Bania i s musica 

— • • — 

A ' N O I T E 

E l e c t r i s a n t e 

F u n c ç ã o 
d e c e n t e m e n t e t r a j a » 

d i r e i t o d e v e d a l - a a 

E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o r 

d a s , r e w e r v a n d o - s e a d l r e e t o r i a 

q u e m j u l g a r e e n v e n l e n t e . 

N . B . — O Club Athletico da Pe l oU dará espeetecnlo das 
8 áa l i i , 2 horae da manhã . 

C I R C O C L E M E N T I N O 

Largo General Ôzorlo 
Em frente d Estarão Soroeabana 

Comp l e t a C o m p a n h i a e q u e s t r e 

g y m n a s t i c a , a c r oba t i c a , e q u i l i b r i s t a , 

oon torc ioR is ta , f u n a m b u l e s c a 

e m i m i c a 

Director, CLEMENTINO 

H O J E H O J H 
Magestosa e a t t rahen te f uneção 

N a q u a l E e r ã o e x h i b k l o s os m e l h o r e s t r a b a l h o s — P r o g r a m -

m a escolh ido 

G R A N D I O S A M A T I N E ' J E 
ás Ü t oras da tarde • • 

Dsdic-ilo ao mondo infantil, com distribniçlo de confeitos á* eriaaçaj 

Novo» e attrahente» exercício« de acrobacia pela ineicedlvel 

F a m í l i a M n - r t l n m l l l 

I lOJi i , Succesoo repleto« Xovidade, em caladupaa! I IOJ9 

Hurpresaa pelos clowns C a e t a n o e S a n t a s 

N O V O P R O Ü A M H A Ü ! 
A ' m r 

ia-PREÇOS 
Bilhete« * i 

hamente buzinad 
pnliado Severo c 
tqueria & viva I 
jbria, blasonando 

dos aerostato» 
nador da torre 1 

principio qns j 
atar por unia In 
[eu acrostato nu 
ois. noticias diz< 

prt.v um primor • 
idéa. Começou 

Eis senSo i 
«piiiez de um re! 
menores, inda bc 

necessário insis 
Ioda a sua Iucta 
I E a sua pbysioi 
fersa da que a illi 
| Sò depois dello 
Bs tempos mais i 
gibiiidade dos bu 

rcalisar emfim 
[La tluintlnie, ar 
a nflo tiniia mais 
I Quanta energia, 
i n io foram prec 

losamente no esp 
I A carta de Seve 
bmmovedora. Na 
hcos e( de tanto i 
kuia lánçdra mio 
•que se construía 
pcisava. diz aind 
for por um mais 
til francos. Mas < 
[ Não mndou de i) 
[ que receiava, mi 
[experiências nío 
âo receiada deu-i 

nos numa VarU 

Sri'o de bontem: 

principe D. A 

Cobnrgo o Bra 

ao sr. commen 

kby, da qual de 

tinte : 

(Tenha a bondade 

fitara do meu mu 

avel mestre e ex 

Irapte Custodio Jo 

de flores com I 

lobre uma das fiti 
linte inscripção : 
Ko nien mnito pi 
nandante almiranl 
p>; e sobre a ont 
Htosa lemhrus» 

Fl). Augtuto Leo] 

e Bragança*, 
lata lembrança é o 
lit, de lm,60 de i 

perfeito«, roaa 
flore*. 


